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revolta
Os applausos e testem unhos de 

solidariedade
recebidos pelo chefe do governo

nos que de pé firme, com a coragem 
do cumprimento do dever, oppõem a 
esta hora uma barreira á onda re
volucionaria dos desvairados.

Que sejamos vencidos; que tripu
diem sobre a nossa força, devido á 
superioridade de numero c ao ímpeto 
da vesanla, mas nem por i9so a obra 
de civismo c coragem deixa de ser 
maior c mais admlravel.

Desejaria que todos os parahyba- 
nos. Identificados com a nobre causa,

povo verdadeiro dcllro patrlotlco.
Abraços.—Almeida.

Por cartas c cartões enviaram suas 
expressões de solidariedade ao chefe 
do govérno os srs. dr. Américo Fal
cão, desembargador Bôtto dc Mene
zes, dr. Souto Barccllos, Scverlno Ja- 
nuarlo de Mello, Qulntlllano da Ro
cha Callado e Lcocleclo Teixeira.

Promovida pelo «America Foot- 
Ball Club», rcallzou-9e hontem uma 
significativa manifestação dc solidarie
dade ao sr. presidente do Estado, 
rcunlndo-sc i  dircctoria daquelle sc- 
dalicio c aos respectivos socios, avul-
tada n ^ M  ^pular. repartissem os seus applausos com

A b 20 horas congregaram-sc os ma-1 ' . .  . .
nifestantes na séde do alludldo club, I ,odos 05 servidores da ordcm.com 
d rua Duque de Caxias, defronte da todos os auxiliares desta campanha, 

. , , - , , {qual toccu a banda de muska dal com todos os que veem ajudando ao
Continuam a cheg-r ao sr. dr. JoAo alcançada cífereço meus serviços c . Força Publica. Dalll o prcstlto seguiu C0VArn0 a cnfrcntar o eruoode revoi- 

Svassuoa, chefe dogexérno, d ista ca- 1 filhos Antonloe José. Respeitosas sau-1 para o Palacio do Governo. j ,  R ^
Pts! do interior e de outro* pontos do ! dzções.—Tenente Raymundo Ladislau. I Interpretou o sentir dos manifcstnn-Jtosos-

’%« m i< ' Cabedello, 7—Congratulo-me vos- tes o nosso confrade dc Imprensa dr. Senhores, as palmas, c os ap-
ptlí,os m .is exprc.M\o. ic.iemu- sencia tilumpho legalidade lazendo Silvlno Ulavo, que pronunciou o dis- plausos sâo de Elyslo Sobreira esse
rbos éc solidariedade e applausos, abortar movimento scdlcioso, Inteira curso que abaixo resumimos: hrwn -i oucm i>in hfli h n n  cuirroupi
por motivo da suffoceçáo do levante I solidariedade. Saudações.-Jcão Vi- Está concebida nos seguintes ter- d r  R
a, M drundi dc 5 c do modo como! 3nna' PreM "- mos » mensagem entregue ao prejt-10 commando da FoiÇa Publica esse

", ,„ i„ ,i, .  ' Areia, 7 Conselho Municipal rc- dc.itc do Estado, pela dircctoria do filho de Esperança, cuja rigidez ~
í exc. vun agindo em fa«.c da Inva- unido hoje reelcgcu-me seu Presldcn- «America Foot-Ball Club- 
sío dos rebeldes pelo alto sertão. te c vice conselheiro Manuel Jardill-'

Numerosas pessôas representativas no. por maioria. Foi votada moção' . . ,
reaf- *0*ldarledadc govérno vossencia com senhores—Aqui estamos os moços do

* quem sc congratula mallc gro Intcntona America Foot-ball Club, campeão das

do governo, eõ P „„e o ,
qul nio efes.m de cheger, com a8 T .p e ro i 7 -S c le n le»  vosso telo-. "elro da, ph>'!lca ™
I , - W |in a  d<* n a ra b e - s  o s  m n is  s i-  s o b re  re tira d a  força. P ovo  *erra, a fre n »e do  qua l se  en con tra  a que lle  m unicípio

ii u « i n *  an im ad o . P ed im o s  u rg en te  a rm a s  c figura p re s tig io sa  e  bôa dc M ore ira  -*
J„ lc l«« oBerevImentos. muniCâo, para a rMCÇJ„, conffiúlcs Llma qllc ac‘ ba de mc oulorgar, ge.

Publicamos abaixo os tclcgrammrs nosso benemérito, patrlotlco c ntre- •
hontem recebidos pe] j chele de Es- P-do govérno cords. sds. -  Jocellno "«OMmente. 0 mendato, honroso pare

Vlllar, Qcncsio Cabral, Francisco All- mifn, dc saudar ao bravo presidente,
pio Vlllar, Hermann Cavalcante, Jo io 1 Exmo. sr. dr. Joào Suassuna-De- 

0  nosso eminente conterrâneo sr. Casullo. 1 pois dos acontecimentos dc 5 do
senador Epitacio Rcasõ::,a quem c« m- Lampma Cirande, 7 -  Diante amea- • '  „„„ ,  ,
mudedra o sr. dr. JoSo Suasoiuia, chefe ça fronteiras nosso Estado orda ban- corrcnte em <luc a coragem dvlca, a
do govérno, as ultimas cccorrencias doleira cffereço vossencia meus ser- bravura c a serenidade patriótica de
desta capital, transir.lttiu de Petiopolis vlços defeza legalitade. Dlsponbo v. cxc. vieram salvar tâo promptamen-
I i. IXC, o seguinte despacho de fc- pratica policiamento cerca I annos tc a Parahyba do flagello a que terla

6 — M u ito s  p a -a b e n s  íSftfíJSTí jSfftaiTSB Á rc - re sv a lad o  . c  v tngaasc  .  p lano  d e  um a a l n c e r a r . I . h »  d a  a lm a d o ,ad a  « t o
exito o liigenda co n tra  c o n s p ira d o re s  ved o , c a p itã o  seg u n d a  linha. revo lta  sem  finalidade; d ep o is  dc  tudo  d ese jo  dc  aux ilia r o govérno  do  Estado.
-  Epltacío P cssôa. | S . J. C a rlry , 9 - Em m eu nom e e Isso, a n o ssa  so lid a ried ad e  co n s titu o ] E’ p en a  q ue  a lueta  seja  en tre

C A R T A  A B E R T A
A  A N T O N I O  B O T T O

Sr. presideute do Estado — Meus

têm ido a palacio apresentar 
firmar os seus vetos de apoio

Plrplrlluba, 1 Muito agradecido , dc amigos hypothccamos govérno v. um (j03 D)a|6 sagrados deveres, para 
n u  Detidas sobre rebeldes. Tenho s5ud* “ !™_Áfvaro C l a J d S ,  Jrc- ,od“  “  « «  ,0,ma,n a «oclcdade p» 
firme confiança Prov dencla ajud r- feito. rahybsna.
Ihc-á venu-r afflictlv.i sltuiçáo. Ccn- Brejo do Cruz, 8-Telegrapho aífir-1 Sim, porque ella sente hoje toda a 
tlnut mandar noticias. Onde está Zé ,,n  Iiontcm revoltosos alcançaram solo evidencia de suas garantias.

? Abrrços-Solou de Luecna. ^ S S ’.e?v"o!! mSVíM IndlSS” 1 A Pa-ab>"»' a°bre 1"»’ “"  ““  *' 
Borborcnia, 8 Agora mellior infor- dente remuneração cslarcl promplo. vérno sablo c prudente, u:n govéroo 

«ido jornacs envio caro amigo con- Abraços.-Lavoltier .Mala, laborioso c honesto dc acatamento
íUtuLiçõcs pela bravura pnm ptldâo! CcItezelras, 8 - Congratulo-mc com ao direito, um govérno de llbcrall- 
tem dekndldo nosso Estado lnv3sâo SaudaçôesC,°Lcóncl 3Marçal.Se C ° S0S' dadCB espontâneas c de estímulos nas 
rcíatta revoltosos. Abraços -Solon de ] Taperoá, 7—Povo deste município forças de sua cultura, sabe que pos- 
Litcfna. prompto pegar em armas defesa in- soc um govérno revestido da cora-

Rio, 7 Eriihuslasmado brilhante r c - ! [rcpldo govérno vossencia. Na quall- gç,,, ma|s rc80|uta qUC |CVa o seu 
niludu dlllgcuda inando apvrlado I c ^ T c o íb e T  ordees vossencia'quáí- zc,° Pcla " a"q“IHdade, pela garanlla. 
ibraço. Ctmmunlquci presidente R e-1 quer que sejam ellas com tanto que pela paz do lar, pela ordem publica- 
publica ?cus tcicgrzinmas - Joâo 1’c s - ! demonstre gratidão govérno que soube até ao sacrifício pessoal.
!«!. ] impor c ludo faecr pelo epgraiidecl- Sabc mais que o bravo presidente

Sclcíadc, 7 Congratulações aetua-1 ",'c™ 'To'vVr.o "suàstu lu i.'  Saudações Tne nào d j tréguas ao cangneclrlsmo 
çao vossencia abafo mashorca nessa I corcf:ae8—Hcrtuann Cavalcanti. é também o presidente que deixa o

frieza dos tclegrammas traduziam 
a decisão dc ficar no seu posto, em
bora esmagado na contingência da 
lueta.

Também são de José Quelroga, 
í

segunda concen
tração dc resistência aos grupos de 
rebeldes.

Do grande chele José Pereira, que 
ao lado de seu amigo dc Pombal, 
vem offcrcccndo resistências, e que, 
cm Princeza, com a sua família, fórma 
a barreira que talvez vá deter os au
daciosos que ouraram invadir a nossa 
terra.

Agradeço essas palavras porque sâo

aplial. Saudações-losé Castor. 
Piídhyba, 7 -  Motivo doença aõ ago

ra a posso ccngr.ru!ar-rae eminente 
s-n-go altitude corajosa repressão Ic- 

Cruz das Armas—Amaro Nunes. 
Eiperanç», 7-Accclte v. exc. iuota- 

meote dignos auxiliares meus since
ros parabéns pelo alto civismo defe- 
• » legalidadt nossa querida Parahyba. 
Cordíaes saudações Francisco Sallcs.

Eipcrança, 7 - Caso necessite servi
ços oflercço pequenos prestlmos dc- 
.‘ez< Estado e legalidade -Arthur So
breira.

Banancirzs, 8—Parabons vossa cncr- 
íU sulfocando sedlciosos. Saudações 
—Bazillo Netto.

Bananeiras, 8~Congratu!ações vos
sa destemerosa patriótica attltudc re
pelindo pela força scdlc'0803 tiansvl- 
&'• s da lei ordem. Saudações José 
Mello, juiz direito.

Bananeiras, 8 -FcllcFamos vossencia 
‘ictorij alcançada contra Impatrlotlco 
movlmeoto subv r̂ îv<>. Respeitosas 
iiud.-.ÕCi Alíiedo Obiinarécs, tjus- 
Uvo forres.

Bananeiras, 8-Acc«:ite tffusrvas fe
licitações pela coragem com que do
minou entrada rebeldes ahl Pode v. 
«« coolar minha vilid-u Rdadi e dis
por do que estiver meu auance. Sau
dações- Asct ndlno New 

Serraria, 8 -  Congratulo me v exc. 
hácasso cotnplot. Vi/a legalidade. Cor» 
dlac» i.»udaçõcs- Rodngui» Moreira.

Ama, b Congratulações proinpta 
suKcczçâo atteotado i-bcldes conlra 
osa tapitai bcu beutmerlto govérno 
cujo destemor defesa lega-ioadc lado 
bravura força publka r o- enche or
gulho. Saudações Juvenal Espinola.

Areia, 7 -  Congratulo-m • j re6ado 
amigo nosso l-.stado nu.-s premptas 
efficazes providencias jugulaudo as
salto rebeldes contra capital seu hon
rado govérno cuja bravura Força Pu
blica lol mais unia vez comprovada. 
Arei.» envia cntliusiastR js  Icll.llaçOis 
Abraços - Cunha l.'ma.

Cabcdillo, 7 — Conselho Municipal 
Cabedello congratula-se vosseni ia he
róica jugj'ação t( iitativa movimento 
sedicloso capl'al e hypoiheca absolu
ta solidariedade sombrio momento 
atravessamos. Cordíaes saudações -  
Jusé Guedes, Antonlo Gondlu, Adhcr- 
bal Plragybe, José Telles junior, Joâo 
Haldulno Guimarães.

Teixeira, b — Esteii inteira disn-bi- 
çio vossencia qualquer acção Anto- 
mo Immaginatlo.

Teixeira, 0 Momento rebeldes 
confins Estado ameaçam invasão ami
gos paredes collocam disposição il- 
lústrc amigo defeza sua auct iridade. 
Aoiaçcs Duarte Dantas.

Parahyba, o Sinceras effectuosas 
congratulações vicforla confia rcvolto- 
toi tomando parte pestoalmciife re
velando verdadeiro heroísmo bravura 
defesa cara Parahyba. Abraços Ma
nuel Paiva, juiz direito.

Parahyba, ü Queira vossencia ac- 
Ccftar felicitações victorn contia re
beldes debalde tentaram perturbar or
dem legal. "Ifereçj meus serviços le
galidade Respeitosas raudaçôcs -Üe- 
ncrlno Guimnrãe».

Parahyba, b Felicito vossencia tri- 
umpho alcjnçado mesmo tempo hypo- 
Dicco minha tolidaiicdade ao vnsso 
govérno. Saudações. Joâo Loureiro.

Parahyba, 0 -Ilypothecando solida
riedade apicscutamos congratulações 
pela victorla da legalidade. Saudações.

joâo Menezes, I ulz IJonlzettl c Luiz 
Eibcrard.

Areia, 7—Congratulando mc vkturiu

Sabemos todos com que ansia au-

cordlaes—Ueriuam
S. J. Carlry, 7 — Actual momento aconchego do lar para dirigir em pes- 

atravessa Esiadò sou solidário com a lueta aos rebeldes, 
v. exc. podendo contar meus servi
ços. Saudações—Tcrtullano Brltto.

Parahyba, 7- Queira v. cxc. acccl- gusta vos dcdicaes ao objcctlvo no
tar sinceros parabcr.s pela victorla bre de dotar o nosso querido Estado 
que alcaba alcançar, abortando ten- j c ^ ,« ,3  efficlcotcs, além dc mcllto- 
tativa revolta esta cidrde offcre- _
cendo meus iiuignificantcs serviços ran,f ntos outros.
(Ico 11a espera dc suas ordens—Pe-J Aqui estamos para hypothcc.ir a 
dro Alves dc P-iva. nossa solidariedade, que náo a temos

Taperoá, 7—Cumprindo um dever comente momentos de brilho scnâo, 
bem alto c sagrado ofícrcccmos nos- „ „
sos serviços cm prol defeza Intcgrl-, prlnclpalmcntc, nas occasiôcs dc an- 
d.ide nossa querida Patrla quando co- gustla c sacrifício, 
lumnn de Insldlohos tentam manchar  ̂ Andamos na phasc inharmonica da 
nossa Immaculada ^ndefra. Viva a proCura (jc uma formula para a cx- 
legalldadc. José dc Queiroz Andrade, . . . . , .
Claudlno Queiroz, Manoel Aurcllano, Pre89âo das tendências da nova cul- 
Abcl Pereira, sargento José Faustlno, tura brasileira.
|osé da Costa, Mario Coura, João Couseguitcmos por outros meios, 
th flU ovim , Çlcrrc dc P«rl«_ S o c a . „  C5S„  m0vinira,0,  r l0  1Cm ne. 
Manuel Menino de Farias, Sevcrlno , ,
Marccllno, Josí Ribeiro, Anionlo Cha-1nhl,n, '«u ltado  wtlíladorlo. 
ves, Antonto Araújo, fJcnedlcto Lins) Senhor presidente- Se a reforma da 
França, Octavlo Alves Dlnlz, Ray- nossa Constituição Implicasse uma so- 
inundo Coinlro. Ignaclü I ranclKO Bc- , 3o dcijc problcm3, „ , amos tclcn. 
zerra, Antonio Rodrigues Filho, Ellas- '  . , , „
Ramos, Joio Moita, í-randsco Satur-, '«  <l“c « ,aa lormulas nlo saranll- 
nino, Manoel dc I arlas, Souza Auto- riam.
nio, Marques dc Almeida c Scverlno j Precisamos dc homens decididos
Sa" t5 -j 1 j   u„i„ como v. cxc., de homens que sabemMamanguapc, 7—Pelos jornacs hoje. , ,
tivemos conhecimento oceorrido «Cruz respeitar a soberania que esta nos 
de Armas*. Accccite v. cxc. calorosas cânones da Conti(u'ção. 
congratulações valorosa Iniciativa go-j a mocidade vem hyputhccar-vos 
vérno BJlfocando Intrepidamente ou- . Udnrlcdade
sndn Uvantc prclcndido. B.le muni- ,0“ a * V  . .
clplo Inldraincnte sulidarlo ruçno d l- ! EU* cu.incicnclManicnlc con-
gna, encrglca, patriótica, bencmeiito vencida que c pela energia que se ha 
govéroo actual emergência põe dls- jç  |Cvar ^ frente esta grande obra.

d T ^ i í i S  o ^ i ^ r r o - ! dia>™-a a
deres constituídos nosso caro k>tado. ‘ arruas.
Cordíaes saudações-Perelra Gomes,I Tenho a honra dc apresentar-vos a 
juiz Direito. mensagem do America F. C».

Tcr.nln.da oraíâo, que lol mui- 
Saudações Manoel Freire dc An- to applaudida, 0 dr. Silvlno Olavo en- 
drade. tregou u‘a mcnsagcni ao sr. dr. João

Parahyba, 7 Parabéns vossa vic- s uassuna, que agradecendo aquclla 
S \ ^ I o 0T Í,T o íicT r.i,0,t cu” dô gol j manlfest^âo, pronunciou o .eguinic 
vérno. — Carlos Rocha. , discurso, resumido pela nossa repor

S. Joâo do Carlry, 7 Empregados tagern :

rMc m T d o d’.p o i " ,elion; “í r;co'p1; .  i «• *>
promptiflcaudo-se para tudo que v [ America, c demais consocios 
cxcla. precisar. -  sds. |ulio Vascon- Multo obrigado por esta manlfcsta- 
cellos, administrador. çg0 eloquente c cordial, prestada com

Alagõa Cirande, 7 — Scicnte Icltu- 0 concurso da palavra que acaba dc

í?lln"rc‘ T n J Ò  'd T le ô lc lT ro n n /p c T ™ *  ':"cal;'■, •1 rcPasaada ' ' l«or 
tubadores ordem. Julgando-me amigo j uina mocldide cm plena florescência, 
dedicado v. .cxcla. ponho sua Inteira lllumlnada por um talcnio dc escól e 
disposição nitus prestlmos pcssoacs [ 0 qUC £ mais para admirar, cheia de 

-  p J l l / u J c r l ?  S " " * -  « n .o  c en.ln.menlo., .  p.oponlro dpi
Alagôa U.andc, 7 -  Cr ngr.lulando- problcra“  mals «,,v c* dc ul" P0"11 

mc presado amigo brilhante cxltol Manifestações assim, sem sombra 
plano nossa policia inspirado seu dc convencionalismo, sem a intempe- 
illuminado espirito oBcrcço meu*1 rança das futllldadcs, dc facto, robus- 
scrvlços defesa legalidade abc. -  011- . '  ’ . „
vlo Caldas. ( tcccm c animam o peito daqucllcs que

. . .  . , como cu tenho as maiores rcsponsablll-O sr. preslueute recebeu os sceuln- . . . , ,  , i ............ ,
telcgraminas de Misericórdia c Brejo i dadc5 Publ,ca9 na • arahyba, merct 
do C ru/: |d a  generosidade da nossa terra, nter-

Mlscricordia, 8 - Conforme aviso t cé de uin talvez seu erro grave (náo
r5CCbld.° Pa!̂ sarcnl ailu] apoiados) na apreciação dos seus ho- rebddes virtude esta notícia mandcl' .  J . . . . . .

reunir amlgob fim garantir villa Es-. mcnh t  dc 6Ua“ '-0,8as-
pero vossencia remetter armas c mu- Confortam o humilde presidente
niçôc:> pois contamos apenas 70 ar- estas palavras calorosas, que lalaiu cui

ç t e , Ccordi“ .  -J0S6U b' u m  ' Saud>- ," 0 '" d doa « “« ■ « 'M  
Brejo do Cruz, 8 Recebemos um 3CU,C CitPa í  dc llRa' * SaPrcMAo d 

cunhetc balas encarecendo rcmeaaa Qbra, muito capaz lambem dc marcha» 
urgente mala munição c atmamento p a u  o sacrifício como os paraliyb.i-

Irmãos.
Nâo vejo glorias, rejamos ou náo 

vencedores.
SA temos motivos para nos lamen

tarmos, para nos entristeceimos, por
que os soldados a quem a nação con
fia a sua defesa scium os semea
dores da desordem, do odio, da lueta.

Isso é o que é Inste. Isto c o que 
dnc nas nossas almas. Na triste noite 
dc Cruz das Armas < rc Iam, os senho
res, creia a Parahyba, que o meu 
sentimento era o dc piedade para 
com os cabeças do movlnicnio.

Não qulz ouvll-os, a esses pobres 
offlclacs do exercito que podiam, pela 
sua coragem c pçlj intclUgcucia, ser 
glorias da sua carreira c servidores 
fiéis da sua Patrla, c no enlrctantc* 
dcsclar.i entre alas de soldados de 
policia, para a prisão, como um rc- 
butalho da sociedade.

Mas é a triste realidade. Penso 
que a bôa causa ainda está commlgo, 
com o govérno, que defendeu a or
dem contra a anarchla que, parece, 
se avizinha do seu fim.

Estou disposto a levar por diante 
esta obra com o contingente da Pa
rahyba.

Conto com o que a nossa terra tem 
dc bom c são, com que a nossa 
terra tem dc aproveitável, c espero a 
justiça daquellcs que formam a parte 
sâ da nossa sociedade. Penso que a 
causa certa, a causa justa é a nossa

ü s  que entenderem o contrario li
quidem as suas contas com o govérno 
federal.

Para a nossa terra nâo pedirei me
didas dc exccpçâo. Estamos proce
dendo com coragem c com bravura, 
com a bravura generosa c bòa que nâo 
vac a tocaias. E' assim que procedo, 
náo porque tenha qualidades cspcdacs, 
mas porque fui educado na escola 
cm que cada um deve fazer a si pro- 
pi Io a sua cduçâo, no aperfeiçoamento 
de suas qualidades individuais.

Penso que esta questão dc mais 
coiagcm ou de menos coragem é dc 
educação.

0  homem tem no seu intimo pare 
educar sua «lina, seu coração, seu 
corpo e seu espirito, os maiores ele
mentos.

Para Isbo que penso ser uma con
quista — devemo-nos inspirar nas 
bôas causas, c nem uma é melhor 
que o verdadeiro patriotismo.

Sim -patriotismo é o sacrifício poi 
tudo que é da nossa terra.

Ficaria satisfeito cm mc ver um dia 
anlqulllar, dcsapparccer, em nome da 
grande patrla dos meus paes c dos 
meus maiores.

E dentro desse selo augusto nada 
nos fala mais á alma que a nossa Pa
rahyba, que parece ser mais i.ossa 
que u resto do Brasil.

E‘ o amor da terra. Sinto reservas 
nunca sentidas, porque estamos de
frontando umt crise como ainda náo 
tínhamos presenciado.

Diminuem de proporções e multo 
se resumem as minhas responsabilida
des, porque sinto que a Parahyba está 
com o govérno da lei, o govérno do 
esforço, o govérno da coragem, o go
vérno da decisão, o govérno do pa
triotismo.

A obra é da tena, de todos nós.
Sc o govérno vence c leva a ta

reia por deante é porque encontra o 
meio proprlcio, encontra consigo os 
elementos que compõem a ma liina 
Complexa da adinlmdraçâo.

Para nos nâo é esforço potquc é 
cumprimento dc dever c sr Inspira 
no passado, vive no presente e visa 
o lutuio.

Viva a nossa tsrra!

Meu caro, meu fiel amigo: antes de 
tudo não refugue vocé o pleonastlco, 
emprego daqucllcs explicativos, que 
lhe poderão parecer adlanhorcs c re
dundantes. Não, meu Tddloso tribuno, 
lia e sempre houve, cm Iodos os tem
pos, amigas fieis c Infleis, estes ulti
mes tachados dc «ursos*, na allcgo- 
rica expressão do sermo plebeas. Já 
o nosso grave c pittorcsco Camões 
xinga os mouros dc Infleis amigos de 
Deus, que eram crentes dc Mafamede:

Aos infleis, Senhor,“aos infiéis,
E nâo a mim, que creio o que podeis.

Isto posto, entremos na conncxa, af- 
fecluosa matéria da sua vibrante mis
siva, do seu obscquloso, cxaggerado 
artigo. Vocé, meu nobre e ger.ill ca
marada, homem do fóro, da tribuna e 
das musas, continua o inesmo louvá
vel, Intrépido Idealista, coroado de 
sonho, ajaezado de optimlsmo.

Toda a salutar doutrina de Mardcn, 
de que zombam endurecidos incréos, 
encontra em vocé, na sua ruidosa ale
gria dc viver, a máis esplendida e ir
recusável personificação. Antes assim 
ml! vezes assim, meu bravo Hlpcrides 
cuja eloqucncla se purificou c purifi
ca ao doce contacto da CasUlla dc 
Tatnblá, que já lustrara c ungira as 
gorjas olymplcas de Maciel Pinheiro, 
ac Elyscu Cezar, do Êpjtaclo Pcssôa. 
dc Castro Pinto, dc loâo Suassuna 
do Solon dc Luccna. E ainda vem vo
cé falar-mc da minha péca intdlcctu- 
alldade, quai do assim dc repente, 
numa Incidência de carta, lhe posso 
citar, sein csf< rço de memória, toda 
uma phaLmgc dc scmUeuscs, que den- 
samente povoam o já estreito Olympo 
da nossa terra, onde constituem a 
qua&l vulgaridade os Arruda Cama- 
ra-«, os Pedro Américo» ! . . .

Nâo quero nem devo temer,-u  a «en
te avcnturar-im* a resumir o seu ge
neroso pensamento cm assumpto de 
tanta monta e melindre c por Isto para 
aqui traslado, super»tíclos:inr.nie, al
guns períodos da M ia enlclauto epís
tola :

• Mando-lhe, com is minhas vivas 
'saudades, urn rccértc do nosso 0  
Combale, uut* e i..n alvltre ao Conse
lho Municipal da c Idade, para uma 
homen.if :io ao icu bello, harmonu.ao 
c fecui üo espirito. Sei que a reveren
d a  é quas.1 Inslgnillcatlva. A Parahy
ba devc-lT.c uma época dc renovação 
mental, dc rara vibração c Intensa be.- 
Icza Vocé, nicii gr--.ide fascluadur, 
aqui preparou c fez uma geração de 
vencedores, do moços, que sc esgr.- 
ment em confendss acccsas, em luefas 
pelo Ideal.

. G nosso porílado afan será sempre 
,0 dc erguer e conduzir a amada Pa
rahyba aos seus gloriosos derilnos,

: dentro nos postulados cívicas e poll- 
1 ticos desse elegante seduetor dc ho

mens que é Epltado. Continuamos 
i animados do grande sonho ' A Para
hyba precisa de outras estradas car- 

{roçaveis c dc rodagem, vias dc cum- 
mu.iicação para tedos os lados Prc- 

I risa, acima dc tudo, dc escolas ruracs 
' muuiclpaes, custe«das c mantidas pel
as Prefeituras .

Estamos dc pleno c inteiro accôrdo 
quanto aos «postulados cívicos c po
líticos» do nosso eminente m estre; 
qu;n:o ás estradas, quanto ás escolas.

Iisurjo-me, porém, contra aquella 
auctoria que vocé bondosamente mc 
atribuo dc «uma época dc renovação 
mental*, de «uma gcroçâo dc vence
dores, dc moços, que sc esgrlmen cm 
contendas accésas, cm luetas pelo 
Ideal*. Ura, meu cxccllente amigo, 
vocé apenas usurpou ã nossa mater
na Parahyba a virturde das suas for-* 
ças eugenleas, para com cila presti- 
g'ar e fortalecer a minha desvalia, a 
minha pouquldâo, a minha esterilida
de. Esses betlos jovens, magnillcos de 
intrepidez, Ircmcntes dc laealismo c 
confiança, são a luslrosa progcnledos 
nossos antepassados e cu apenas live 
a casual ventura de me achar entre 
cllcs, quando surgiram, galhardos, 
perfeitos c harmoniosos, para o seu 
alto destino dc ai crescer c exalçai o 
patrlmonlo mental de nossa terra.

•Positivando no sonoro, litnpldo 
•recorte* do seu joinal os meu» ir.-

Exmo. »r. O «America Foot-Ball 
Club», núcleo de uma mocidade que 
ama slnccranu ntc o seu torrão natal 
e vé bem alto a finalidade do verda
deiro brasileiro, compartilhando com 
a angustia do Brasil no momento 
actual, vem hypothecar a v. cxc. sua 
Inteira solidai ledzdc em qualquer me
dida que a energia do caracter de 
v. exc. tome, para tiauquilidadc do 
lar pa'ahybauo, ameaçado pela horda 
rebelde dos transvlados da Icl.

E* preciso que a mocidade parahy- 
bana mostre ao seu benemérito pre
sidente e ao palz que na Parahyba, 
pequenina c altiva, todos sâo vcrdadel- 
ramente brasileiros, todos reconhecem 
e sabem defendei a Integridade dos

Poderes constituídos, e o «America 
oot-Ball Club» comprchcndcndo tsse 

sagrado dever do verdadeiro naciona
lista, outro gesto náo podería ter, 
senão Indo com a solidariedade dos 
seus componentes, attender ao justo 
e patrlotlco appcllo de v. exc.

Assim pois, exmo. sr. dr. joâo Suas
suna, a dlreclorla do «America Foot- 
liall Club» (aliando pelos seus dirigi
dos, oflerece a v. cxc. seus serviços 
c sua séde, para, nos momentos op- 
pottunos, estar a postos, em defeza 
da cruzada sublime da legalidade 
Saúde e fraternidade. A dircctoria 
(Asslg) Luiz Moreira Lima, presiden
te; Renato Baptlsta, 1* secretario; Kd- 
gard Hollanda, thesourelro; Orrls Fer
nandes B.rbosa, dlrcctor dc esporte.

Dos coutmunicados ofliciaes rece
bidos pelo chefe do govérno ao cpndüc 
que os revoltosos estão cortando 
Estado cm diroeçâo a Pernambuco, 
que procuram alcançai cm varlos gru
pos. A passagem dos tebeldes está

(ConUnúa na 2.* pagina)

V id a  ju iiic isr i&

vocados, Inexistentes méritos, espar- 
rlma-sc vocé nesta quasl alelvosa, 
compromettedora condescendência:

• Carlos é o amante apaixonado da 
natureza das suas arvores, dos seus 
bichos c dos seus homens.

«Aos primeiros, erigiu o seu culto 
na ara da poesia; aos outros, nos 
livros c nas fundações cívicas, disse
minou o seu cabedal da sclencla e 
piedade altrulstica*.

Ainda convenho nas inetaphoras do 
ardiloso causídico, que procura com 
artifícios de um raro e- genho enfei
tar dc attributos e ornamentos «o ac- 
cusado presente* , cxceptuando, po
rém, aqucllc «cabedal de scler.cla», 
que ficou como um ehapelão a Gui
lherme Tcll na cabeça de um micro- 
ccphalo.

E para que todo esse arrazoado, 
todo esse fulgurante cxordlo, até aqui 
ainda nâo esclarecido nem justifica
do ? A própria digressão e cautella do 
seu pensamento, habltualmentc táo In
cisivo e claro, para logo descobre a 
debilidade, a incohcrcnci), a sem ra
zão do discurso.

Inconcutlvclmente disposto, como 
estou, a não me solidarizar, do modo 
algum, com o despauterio, com o des- 
varlo da sua affclçâo, clfro-me a res- 
plgar cscrupulosamcntc o Incrível ob- 
jcctivo das suas tactlcas, prudentes 
ambages •

«0 Cor.sclho Municipal da cidade 
deve denominar de Carlos U. Fernan
des uma das artérias melhore* da ca
pital, que elle acompanhou, aos rhy- 
rhmos do coração c da predestinada 
Intcllcctualldade, nos seus assomos 
dc progresso e dc luz.»

Aqui começa, Incide c Insiste o 
meu alarmado, rcluctanto c formal 
desaccórdo c mais ainda o meu justo 
altisono, c incoerdvel protesto. Então 
vocé, meu destemeroso, meu límpido, 
meu aprumado, incu sensato cscrlptor, 
teve o Imperdoável discôco de pro- 
pòr ao conselho, ccmpromcttendo a 
sua euctorldadc, a rotulação de uma 
via publica com a Insignificância, com 
a Insipidez, com a obscuridade do 
meu nome ? 1

h ’ meu posssntc Bótto, perdoe-mc 
a iranqueza, escuse-me a bruta since- 
riiladc: vocé mo.-trou-se mlseramen*e 
plaba, inferlotmente guru, com a sua 
t'cm Intencionada, sincera mais levi
ana. incabivel lembrança. Meça bem 
vocé o alcance, o ralo lnsequestnv-.. 
do seu irrellectJdo alvitre: uma reve
rencia publica, publlélsslma da Com- 
muna pirahybana a um reles not! :1a- 
rlsta c vago tocador dc bandurra !’ !...

Racloclnerncs sobre o caso, desça
mos a suas mlnudcnci.is O município 
é, como você sabc c apregoam os 
demagogos c arlstagogos, «a célula 
m a te r•  ao nosso regime dc govérno, 
que lhe proclama, pcl3 Constituição, 

sua sempre violada autonomia. 
Isto asse-rie, homenagem, beneszc, 
muiilflccncla municipal tem o mais 
authcotico c Irrecusável quilate na
cional, desde que a synthcsc contéai 
nccessarianuritc t->dos os elementos

i analyse.
Percebeu, lobrlgou, viu, agora vocé, 

o ridículo cxcelso a que mc alçapre- 
mou, reclamando, invocando a con
vergência dc todo o Brasil para mc 
sagrar e apothcosar numa esquina dc 
rua 7

Pois bem: em transparente lógica, 
ein corriqueira exegese, foi este o 
supplldoso pcloRInno a que me iun- 
glu ciuelmcntc, Incluctavelmcnte a 
sua fraterna, commovida amlsade.

Partindo, todavia, dc você, do seu 
magnanlmo coração, da sua ostensiva 
lealdade a tocante ln!«.!a'.lva. eu nâo 
a devo nem porso repelllr m to tu m .  
E dc ftirio não a repillo mas acolho 
c acccito Integral, com ? uais sulfo- 
cada c lacrimosa das gratidões. Ape
nas proponho c Iniponno que se pas
so a coisa na intimidade dc pos dois, 
no abençoado recesso do sc i ventu- 
roso lar, sob o patrocínio dc Marlu- 
ce. Falou você, algures, do meu amor 
A natureza, Is arvores, aos bichos,a que 
sotopoz ladina, avlsadamcntc os r.cs- 
sos slmilhautes. Basta-me á minha 
vaidade o seu eariuhoso reconheci
mento desses rudimentares c chãos 
deveres, que já procuro subtrahir a 
vistas alheias, para lhes nâo marcar 
c espontaneidade.

Uloríllque, celebre vocé esses lados 
menos dispiclendos do meu caracter 
lixando o uieu nome em qualquer 
oüiselro ou aglala do seu pomar ou 
na collclra de um gato rateiro, de 
um cão de guarda. DcsPartc, ficarei 
eu identificado com os meus symbo- 
los, catarão satisfeitos os seus intui
tos. evitar-sc-ha o Conselho, o muni
cípio, o debate, a votação e a acta, 
que seriam «forcas caudlnas» da mi
nha dignidade, do incu pudor d'ariista.

A dem us disto, não ficam bem 
certas conliauças caiturarlas com a 
eonspicuidade das cousas publicas, 
prlnclpalmcntc quando assumem ellas, 
como as ruas c praças, o caracter 
univoco dc re s  c o n im u m s  o m n iu m .  

Imagine você os rapazes d*A U n id o ,  
da Casa Peuna*, do Clube Astréa, 
do «Cabo Branco» a berrarem, sem 
commcdlincnto, para um transeunte 
desorientado no dcdalo dos nossos 
bcccos e vlcllas: — alll em baixo, de
pois do jardim, na r u a  d o  C a r lo s . . .

Viu você o ücsllse, o perigo, o a- 
canalhamcnto 7

Ainda bem que nos achamos a 
tempo de evitar tudo Isso, toda essa 
complicada trama dc cmiipromettl- 
mentos, com o simples recurso 
mui acccitavel, mui adequado, da 
arvore, do gato, docachorio.

Fico que jinda nisto, neste afflletl- 
vo transe, nâo mc faltará a sua ma- 
cissa fidelidade.

F.v c o rd c
â 'i ir io s  l>. F r i* it ii»u lrs

(1) 0  Pais, do Rio)

X
0 dia fliw Palacio

| Ustlvciain uo Ralado do Uovêrtio, 
■ cm visita dc cumprimentos ao si. ptc-

F n l lr u r lu  do A i to n lo  Psiu-
I In o  -Rcalizou-sc honten:, ás 1C ho
ras, a reunião de credores de Anto
nio Paullno, comrrerdante es*ibele- 
cldo á praça 1817.

A assembléa r.l presidida pelo juiz 
do commerclo, dr. Manuel Vlctorlano 
Rodrigues de Paiva, fu.icdonando c 
curador da massas dr. Maruel Paiva 
o escrivão dr João Canelo Briyner.

Não tendo o sr. Antonio Paullno 
apresentado proposla de concordata, 
foi escolhido para llquidatario, o sr. 
Porphlrlo Marinho.

O dr. juiz do commercio encerrando 
a assembléa determinou ao respectivo 
escrivão, que extraísse copia do ba
lanço e da acta dos traoalhos, afim 
de ser dado Inicio ao processo con
tra o fallido.

sldentc do Estado os rs. Hercular.0 
Cavalcante, gerente do Banco do 
Brasil cm Recife; dr. Bartholomeu 
Anaclcto, advogado c jorn.rista e 
Abelardo Fernandes, commerciante da 
firma Alves Fernandes & Irmãos, da 
metropole Pernambucana, e J r. SItvino 
Nobrega, Thiago de Carvalho e dr. 
Pedro Cunha.

Esteve hontem em Palacio o dr. 
Pedro Cunha, que rcafiirmou sua ia- 
teira solidariedade ao chefe do ex
ecutivo, na sua attitudc dc rcacção 
aos revoltosos.

Também esteve no palacio presi
dencial o dr. Oerrnlniano Qalvlo Ins- 
pector da Alfandega, que assegurou 
ao dr. João Suassuna, presidente do 
Estado, a sua solidariedade pessoal 
c os serviços da repartição que di
rige.

X
Âstss üfiicteas

0  sr. presidente do Estado zssignou 
os srguintes actos officiacs.

exonerando o bacharel Luiz Mon
teiro dB Franca do cargo de deiegado 
do 2.* dlslricto desta capita!;

nomeindo para substltuil-o, effe.ti- 
vamente. o bacharel Alclndo dc M&- 
delros Leite

designando os drs. José de Selxzs 
Mais, josé Telzeira dc Vascc.tcellos 
e jaymc Lima pzra insoccclorarem dc 
saúde, para cffelto de licença, do^a 
JaciaTna Dantas, p^ohsjcra eíf^ctlva 
d» cadeira do sexo ?,*mln!no dc 
Can.plna Grande.

X

FIZERAM ANNOS HONTEM: -  
O pequeno Milton, filho do sr. Ma
nuel da Silva Torres, funcctonarlo 
municipal.

FAZEM ANNOS HOJE:-A sra. d. 
Julia Campello Machado, eoposa do 
sr. dr. João Machado da Silva, advo
gado de nosso fóro.

A senhorlta Lourdes de Oliveira 
Lima, filha do sr. Maauci de Oliveira 
Lima, funcctonarlo IcdcraL

A senhorlta Nallde Gouveia, pro
fessora noi realista.

O pequeno Wilson Pereira da 
Silva, tillio do st. Alfredo ('ercita da 
Silva, negociante un  nossa praça.

VIAJANTES: — Regressou a Sole
dade, ouJc oecupa o cargo de escri
vão da Mesa de Rendas, o sr. Thiago 
Carvalho, que viera a «.sta capital 
luternai no Collcglo dc N. S das No
ves sua filha, senhorlta izaura Moura 
Carvalho.

\  indo do I iiar cr.ccntta-se nesta 
cidade o sr. Eloy Mc.idcnç\ agricul
tor iiaquella villa.

sua espe w, 
Mendonça, chea 

esta c dstíe. vindo dc Ra
tos, o dr. Tito J í  Mendonça.

Procedente Ja capital da pata, 
cuja Escola .Militar vem cursando, 
seguiu u« comooii dc nnte-l.cnteui 
para a cidade de .ucla, cm visita a 
sua família, c nosso patrício st. Josc 
AmaUlc Cabiat.

De Serrana, onde passa, i s  fe- 
rias do fim dc anno, retornou Jiontcm 
a esta caolta', o sr. Joáo Braulio dc 
Andrade Espinola» secreiirio d1'  Lj- 
ceu Pttnhybano.

VARIAS ' Foi hontem mu to tc.l- 
citada pelo trancurso do seu c u  na- 
talldo, a sciilioiliilit Nantllia dc I unj 
Freire, prolessoia noitnalista c 'ilha 
da viúva Joiqulna Luna Freire, pro
prietária nesta capital.

Acomçji luuo dc 
Maiia Santos Mendi

X

Tratado ds Lausanno
Rede-nos o sr. Cclcstin Marius Mal- 

zac, agente consular da França neste 
Estado, a publicação do seguinte **x- 

' ccrpto do Tratado dc Lausanne, rc- 
' ccntcmente asslgnado:

«Scctlon II. — Nationali’c -  Artlde 
34.—Sous reserve des accurds qul 
pourralcnt être néccssalrcs entre les 
Oouvcrncments exerçant l uutorité dans 
les pays dêtaehcs d e la lu iq u lc  et 
les Uouverncmentn des pays ou !is 
sont établis, les ressottlssxnta .«uca, 
aeés de 18 ans. oríglnalns d'un ter- 
ritolre détaché de la Turquia en veriu 
du ptéicnt Tralté, et qul, au mnment 
dc la mlsc en vlgueur dc cclui-ci, 
sont etablis a Télranger. puurroat 
opter pour la uailonallté en v.‘;*ucur 
dans Ic territulre dont lis sont orlgl 
ntlies, sTls se rattachcnt par leui 
race á la majorlté de Ij  populatlon 
de cc tenltolrc. ct st le Oouveine*
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OIKF.CTOR -  Df. Cario» D. Pemandc» 
SKCNETARIO — D f  Neboo Luato*» < dlrt 

ctor ImtrUio
REOACTORES -  Aeadwnko Oalas Ooraes 

■acrrtario ititrrlra). dr» Artfcrncr Navarro » 
MmrikI Paiva, acafl SyotaJo Guknarlw Sobrl 
«**o e A. Roca* Rarratto.

REPORTF RS-REVISORES -  Acadêmico* 
Lauro Pedro*», Lruanl Botto •  Frandaco 
Vldal Filho

CPLLA80RADORE5 CONTRACTADOS-

nient y cxctçant Fautorlté y corscnt. 
Ce dioit aVpti. n dwra être exercí 
dans u  déui dc dcux ar* A datei de 
lâ ml'i> cn vgucur du préacnt trai.é.

Art ile 36- -L*s ícmnus marlées sul- 
vro.u Ia coiidltlon de kurs maris, et 
les enfants «-gé» de m«-lns dc 18 ans 
Kuivront U ..id itio n  de leurs paren s 
poar tout cc qul concerne fappllc-;- 
tion des dispohltions dc 1a présente 
Scetlon.

X

Pela ordem e 
contra arevolfa

( Conclusão da / .“ pagina)
se verificando entre Pombal e Souza, 
rumando ellcs, ao que parece, para o 
Pajehú, pelo valle do Ptancó.

Até o presente, aa vanguardas re- 
vr-JucionarJeS náo foram enfrentada» 
prU l nossaa forças, devide á ncccsi- 
dade queteveo govêrno de guarnece* 
as localidades de maior Importância do 
Rio do Peixe, conservando-as a salvo 
de qualquer investida.

Assim, por exemplo, fôram concen- 
rados os elementos de que dlspunha- 

mos em São jo io  do Rio do Peixe, 
Bélcni, Souza e Pombal, offerccendo 
tal providencia, aso a que os rebeldes 
lograssem avançar em demanda do 
território pernambucano. Cm conse
quência daquella medida, não tivemos, 
felizmente, até agora, nenhuma das 
nossas cidades occupadas pelos amo
tinados ao mando de Préstcs.

Confirmada a cvasâo dos rebeldes 
para o sul, e não obstante a inferio
ridade numérica de nossas tropas, o 
govêrno resolver obstar o transito 
dos Invasores, preparando-lhes guer
rilhas em diversos pontos prováveis 
de sua passagem.

Duas destas, surtiram oeffelto de
sejado, conforme telegramma de ultima 
hora recebido de Pombal pelo 
presidente joâo Suassuna, firmado 
pelo deputado José Pereira.

Os contactos, os primeiros aliás 
que se verificam, da nossa força com 
a borda mashorquetra, occorreram 
em S Francisco perto de Chabocâo 
do município de Souza, e em Cure- 
ma, onde tivera ordem de estacionar 
o bravo tenente José Ouedes, que des
cera a pé com a 6ua tropa de Prin- 
ceza. Deste ultimo ataque não ha por
menores, tendo sido morto naquelie 
um ribclde, ferido outro e aprisiona
dos alguns.

Outras surpresas são de esperar 
para os sedklosos, mórmente agoro 
que com a chegada da força paulista 
e do pessoal de Joazelro, póde a nos 
ss policia entregar-lhe* a guarda das 
cidades, e sabir na batida dos rema
nescentes da Intentona de 1924.

O sr. tenente Manuel Benicio, em 
dellgrncla policial, prendeu ante bon- 
tem, em Entroncamento, o sr. Elmanu 
Motcita. gerente da filial, neste Esta
do. da C:a S<>uza Cruz como Impli
cado no movimente sedldoao do dl*
5 do corrente.

Trazido preso a esta capital por 
ajuelle offlcial e pelo dr. João Fran
ca. delegado auxiliar que acompan- 
hára a diligencia, foi o sr. Elmano 
Moreira Interr* gado pelo dr. Julio 
Lyra, chefe de Folieis, sendo após re
colhido á Cadeia Publica.

O nosso amigo. sr. Manuel Carlos 
Pereira Lima, delegado de Prlnceza. 
lnf<-rmou presidente João Suassuna, 
em data de bontem, já dlspôr de 100 
homens armados c municiados, e que 
o levantamento do maior numero pos
sível estava dependendo apenas da 
remessa de armas e munição.

Em telegramma expedido ás 16 ho
ras do dta 7 o coronel Sobreira com- 
munlcou de São João do Rio do Pei
xe, a partida, para Souza, de uma 
companhia paulista, e a chegada 
áquelia vilia de mais 300 homens vin
dos do Joazelro. Nesse despacho o 
bravo commandsntc sdeanta que, em
bora com diíficuloades, está utilizan
do o telcphone da estrada de ferro 
para transmissão de informações ao 
deputado Pereira Lima.

Constando que a nossa policia ti
vera um encontro com os rebeldes 
uas oroxlmidades dc Jcricó, o sr. dr. 
João Suassuna tclcgraphou hontem ao 
deputado Pereira Lima, recebendo cm 
resposta o seguinte despacho: «Pom
bal, 8 (15.30) — Ignoro informação 
Serra Negra. Ou rebeldes cm numero 
de 100 passaram fazenda Sâo José a 
trés léguas de Mana, c onde sargento 
Clemcntino, vindo de Prlnceza, se en
contra dc:,de l.ontcm. Abraços—José 
Pereira*.

A's 20 horas, o deputado Pereira 
Lima Iclegraphou ao presidente Su
assuna, conilr mando a noticia desse 
encontro, que se dera em S. Francisco 
do Chabocâo.

Em Catolé do Rocha a situação é 
de calma, estando a vllla preparada para 
a lueta, conl rme ac vê do tek-gram- 
ma abaixo dirigido ao chefe do Es
tado;

•C. Rocha, 7 — Tenho 100 homens 
e 12.500 balas. Tudo em paz. Anacleto 
Suassuna*.

O presidente João Suassuna teve 
aviso úe que a tropa gaúcha, sob o 
commando do capitão Diacon Bar- 
reito, desemoarcou hontem em Mus- 
boió, rumando para Catuié do Rocha.

Ante-hontem, á meia noite, o tenen
te Manuel Benicio seguiu de Campi
na Q'ande para Patos, conduzindo a 
muuiçá » adquirida em Recife, e que 
para «Ui foi tranaportada em automó
vel de linha

O sr. C-nanl Laurhzcn, prefeito de 
Campina Grade, communicou ao pr«- 
sidmte João Suassuna que najuclla 
< idíde se organizon um batalhão pa
triótico denominado F.pltaclo Pessôa 

Em Campina Ura* de, para org;«nl- 
saçao d*' «Bat -lhão Patriótico Epita- 
cio Pcssôa» com o fim de combatei 
os rcrx-ldcs que Invadem o* noss« 
Estado, foi distribuído o seguinte 
boletim:

«CAMPINENSES: -  E’ chegado r> 
momento de manltcatarces o vosso 
patriotismo. A avalanche revoluciona
ria que anarchlzou o sul do Palz. 
ba.iaa pelos patrlotkos filhos daqui-l- 
la região, rumou o Nordésic c, rou
bando. pertubando a paz dos lares 
d->s nossos Irmãos sertanejos, aproxl- 
ma-se das fronteiras do nosso Estad"

E‘ o extremo do barbarismo huma 
no. Um punhado de bárbaros Indo 
dc i ncontro a todos os princípios da 
razão.

Precisamos, pois, combater a fero
cidade selvatlca daquelles desviados 
que procuram o anlqulllamento da 
Patria.

Com os nossos peitos inf.ammados 
de esperança, allstcmo-noa no Bata
lhão Patriótico Epltaclo PtSSÔa, paru 
defeza desta cidade, caso penetrein 
aqui oa transviad s dc dever.

E' para a organização deste patrió
tico batalhão que convidamos a todos 
os habitantes de Campina Qra-.de, á 
comparecerem, áPiaça Epltaclo Fessôa, 
onde .deverão lallar vários oradores 
bobre o suggeatlvn assumpto, stguln- 
do-se uma pnssdata ac'>mpanhdüa 
pela PhilarnioniCd Epltaclo Pessôa. — 
«O Brasil espera que caoa um cumpra 
o seu dever»

O presidente João Suassuna, na 
ompanhla do dr. Julio Lyrc, capitão 

Primo Cavalcanti, academko Fernando 
Nobrcga e de nosso director, dr. Nel
son Lustosa, desceu para estação do 
Tdegrapho, ás 23 e 30 de hontem a fim 
de conferências com o gjverm dor 
José A gusto, cm Natal; governador 
Sérgio Loiêto, em Recife; comman- 
dante Elyaio Sobreira, em São João 
do Rio do Peixe; o capitão Iryneu 
Rangel, e o deputado Pedro Fir- 
mino, em Patos, e deputados José 
Queiroga e Pereira Lima, cm Pombal

U L T I M A  M O R A

A's primeiras horas de hoje quando 
se encontrava no telegrapho, o presi
dente João Suassuna foi informado 
de que um grupo de rebeldes se di
rigia para Malta. Immediaiamente, s. 
exc. deu ordens para que seguisse 
de Putos um contigente a fim oe oc- 
cupar aquelle povoado. A'a 2 e 30 
minutos, o capitão I ineuRangd.com- 
mandante do 2.° Batalhão, pai tlu para 
Malta, cim  25 p>aças e 25 civis.

O chefe do Estado recebeu ainda 
a conf.rmaçâo de que o nosso ami
go sr. Manuel Queiroga, fazendeiro 
era Olho o’Agua, e Irmão do dei u 
tado José Queiroga, havia sido apri
sionado peloa rcbdJes.

Em Pombai, também nâo havia che
gado o tenente Manud Benicio, que 
para alli seguira de Patos pelas 19 
horas, de hontem, conduzindo armas 
e munição.

Hoje, pelo trem das 7 horas srgulrá 
para Patua um corttlngcnte de 50 pra
ças, do 1.® Batalhão da Porça Publica, 
sob o commando do tenente José 
Casslano.

Ao seu irmão, sr. Christiano Suas
suna, que se encontra em Campina, 
o presidente do Estado mandou que 
seguisse para Patos, passando por 
S. Mamede, onde deverá reunir ele
mentos civis para cooperar com a ter
ceira concentração que se está orga
nizando em Patos.

Dessas providencias o sr. dr. João 
Suassuna deu conhecimento pelo te
legrapho ao deputado Pedro Ptrmino-

O presidente Suassuna até i  hota 
deste Jornal entrar para o prelo (5 e 
2° da manhã) permanecia na estação 
do Telegrapho, confercnciando com o 
dr. Pedro Pirmlno e dando Instru- 
cçdes sobre o movimento de reacçáo 
contra oa revoltosos.

Ilá na reparUçâ» geral dos Tele- 
grapnos iel>g>amm<is retidos para: 
Maria Triquetro rua cio SerlAo, Anto- 
••ina Ti.rreao Praça Odorico Mendes 
39, Albeito Aquino Irmeu J ffily 22. 
se horita Clementina Duur«do, Anto- 
i.lu Francisuo Trindade, Ouon Olivei
ra Vasco da Gama 204.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego âs 7 horas do dia 8 : 
Rc.ife trafegou até 2 horas e 35 mi- 
nut 8. A media da demora entre Pa- 
rahyoa e Rio 17 horas ; entre Parahyba 
e norte 6 horas, e entre Parahyoa e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
oôas.

X

NOTICIÁRIO
E’ sabido que o dinheiro, em papel 

ou em metal, é um granoe vehlcuio 
de microblua.

Dois professores norte-americanos, 
os drs. Darilngton e Park, demonstra
ram recentemente que as cédulas são 
perlgoslsslmos transmissores de in
fecções.

O dinheiro papel conserva os mi
cróbios durante um perido relativa
mente longo, o que nâo acontece, ge
ralmente, com as moedas.

Em uma nota de banco foram en
contrados baellios de dlph*erla «ino- 
culados» um mez antes, ao passo 
que peças de cobre c de nlckel, que 
passaram pela boca de crianças ata
cadas daquella moléstia, não aprcBcn- 
tavam no dia seguinte nenhum vestí
gio de baclllo.

Explicam aquclles ecientlstas que a 
substancia metalilca de que são com
postas as moedas é, sob a acção dis
solvente da humidade, nociva aoa mi 
crobiuS. Nas cédulas, nâo havendo 
essa resistência, o numero de bacil- 
ios é sempre avultadissimo.

O dr. Pdik examinou varia moedas 
e notas de Banco expostas etn uma 
casa de cambio de Nuva Yurk; para 
40 bactérias que encontrou em nm 
moeda de nickel, descobrio 1 250 em 
uma cédula nova c 73000 em uma 
nota bastante usada.

O dr. Plavlo Ma<ôja, presidente do 
Instituto Hlstorico e nosso illustre col- 
laborador, ,olfeitou-nos, hontem, um 
exemplar magnífico dc abacate, colhi
do na tua charara, naa Trincheiras.

O referido frueto pesa 900 gratnmas.

O sr. Manuel de Souza Lima, pre
feito municipal de Plcuhy endereçou

ao sr„ dr. Dcmocrlto de Almeida, *e- 
C'Ct.«rio geral de Estado, o sepuinte 

filei. •:
«A. cusando o exemplar da lei n. 

625. de vossa rewesí-a cm oificlo n. 
3909 de 23 de dezembro p. passado, 
^umpre-mc informar-vos que esta Pre
feitura tendo nomeado e seu ihcsou- 
rel o. arbitrou a fiança em réis 
1:000/000 que foi prestada cm dinhei
ro, pelo mesmo.

Approvelto o ensejo par? apresen- 
rar-vos cs meus sinceros p.otcstoa de 
maior esllina e distincta consideração. 
Saude c (raternldade--0 prefeito, Ma
nuel do Souza Lima'.

O sr. dr. Ovidlo da Cosia Gouveia. 
Juiz d»; direito do Umbuzeiro, com- 
•nuulcou cm olflcio dirigido ao sr. 
presidente do E>tado que naquclla 
.omarca luncclonam duas secções. a 
prirreka c- m 200. a segunda com 605 
eleimrcs. perfazendo assim um total 
de 805 eleitores.

A segunda sccção eleitoral sc en
contra com o excedente de 500 elei
tores, em virtude de ainda não terem 
sido organizadaa novas mesas fcdcracs.

Conforme determinação do dr. José 
de Seixts Mula, tiveram alta da en
fermaria d* ca>a de reclusão des»a 
capital, os Indivíduos José Pinto dc 
Carvalho c João Soares aa Silva, cu
rados de grlppe e de rtieumaM-mo, 
rcspcctivamcnte e baixaram á mesma 
nlcrmarla os de nomes José Pereira 

de Lima e Firmino Targlno Rodrigues.

A Imprensa Officlsl recolheu ao 
Thesouro do Estado a quantia de 
969/750, sua renda da semana linda

Sxís*larn na Cadeia Publica, até 
sexta-feira ul.lma, 226 reclusos, deu 
entrada 1. tive liberdade outro, ficam 
existindo 226, sendo 8 não arraçoados.

Fórum ustilbuldas 222 rações, in
clusive 1C aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 3 aos 
empregados dc pernoite, no estabele
cimento

A Prefeitura avisa aos srs. proprie
tários de automóveis que. nté o dia 
10 uo corrente, (amanhã), conforme 
editai já pubi.cado na Imprt nsa Olfl- 
ciai, devem p .gar á bocca do c- Ire 
Ja reparti,ã-», os impos:os municlpaes 
cferei.t.s aos seus carros, sob pena 

oe serem os mesmos aopreh--ndiuos 
Outroslm os sr». fh. uffcurs. do me
smo nu.do, devi-m vir pfgar a taxa 
de suas matikulas, sob pena dc nâo 
poderem guiar nenhum vchicuio nesta 
capital.

Na secretaria da Escola Normal 
precisa-se lallar com os senhores, 
Osvaldo Gomes do N.-scImento, João 
Guldi <o da Silva e Maria Helena 
Lopes Pereira.

Na repartição dos Correios serão 
fechadas malas, hoje, para as seguin
tes agencias:

A’s 11 horas—Santa Rita, Usina S. 
Joâo, Cruz do Espirito S.nro, Entron
camento, Sapé, Araçá, Pau Ferro, Mu
lungu, Alugôa Grande Cachoeira, Qua- 
rabtru, Al^gôa Nova, Alagoinha Cuité 
de Ouarabka, Esperança, Lagôa de 
Roça. Mamanguape, Areia, Arára, Ba- 
n-incPas, . B.-rburema, Calçá^a. Duas 
Estradas, Moreno, Natal, Pilóes, Plr- 
plrituba, Serra da Raiz. Serraria, 
Araçagy, Mataraca c S. Miguel da 
Bahia da Traição.

A’s 15 horas—Cabedello e Lucena.
A’s 17 horas—Alagôa do Monteiro, 

Bô t Vista, C-jazeiras, Coehkhola, 
Desterro, Jsrd.m de Seridô, |uazelro, 
Malta, Passagem. Patos, Pocinhos. 
P< moal, Santa Luzh, Sucurú, S. Ma 
mede, Soledrde, Souza. Serra B'anca, 
S Joâo do Rio do P. Ixe, S. Thomé, 
S. J sé dos Cordeiros, S. José das 
Pombas, S. João do Canry, S. Sebas
tião do Umbuzeiro, Taperuá, Teixeira, 
Barta de S. Miguel, Cabacdias, Cama- 
laú. Caraúbas, SanfAndié. SanfAnna 
do Co-g -, Tlmb úba do üurjâu, Prin- 
ceza, Tavares, B-.nito de Santa Fé, ( 
Barra do Juá, Belém de Souza, S. •
|o>é da Lagôa Tapada, S. ^o>é de
Piranhas, Álvaro M>chado Campina, 
Fagundes, Ingá. Iubayana, Mogeiro, 
Pnar, Pedras de PAgo, Salgado, S. 
Miguel do Taipú, Umbuzeiro e para 
os Estados do sul do Paiz.

O expediente da Dlrcctorla Geral 
da InstiucçAo Publica do dia 6 foi o 
seguinte:

Officio ao exmo. ar. presidente do 
Estado encamiiihand». um petição de 
d. Emllla Rang.l, rrg .n te  tfucnva da 
cadei a rudimentar mista úo p «voado 
Logra touro, do município de Cuiçára, 
p dindo trés mc/es de licença para 
seu tratamento deputa de sei mpeccio- 
nado dc saude.

Uflicio ao exmo. sr. dr. presidente 
do EaiaJo remettendo t«és termos de 
iespecçao de s«úde porcedida na pro
fessoras d Nuuillta Pereira de Olivei
ra, Mana Ferreira da Silveira e Zul- 
mrra Elisa da Cruz.

Oificio ao dr. director das Obras 
Puolicaa, solicitando mandar transpor
tar 6 carteiras escolares oa 3.* cadei
ra mista desta capital para serem 
concertadas nas oflicinas daquella re- 
p-r ilção.

Officio a d. Maria Varandas de Aze- 
vôdo, pedindo providencias no senti
do de sei cm concertadus, uma to neira 
que se acha vasando, da caixa ce 
nescarga d* apparelho sanitario e cx- 
dcstiuir o fóvO de cupim que está 
dannificando o tecto do prédio sito á 
rua Dr. G«ma e Mello, onde funcclo- 
na a 3.» cadeira mista da capital.

O expediente da Reccoedoria de 
Rendos do dia 5 constou do se
guinte:

Petição do José Felldano de Albu
querque Mello solicitando de s. exc. 
o sr. preslcente do Estado que lhe 
Sija aUpensada a multa a que estão 
sujeitos os seus impostos de tndusiria 
e profissão do exercício de 1924, que 
nâo for«tn pag s — Remrttcu-se ao 
Thesouro, dcvlaamente inf rmada.

locm do sr. Rnbcri V. Kerr «ollcl- 
tando uma modificação na cobrança 
do imposto de lucorpoiação soore 
2 500 saecos de farinha oe trigo, des- 
carreg dos do vapot inglez «Justln» 
entraoo em 15 de setembro ublrno— 

Deferido, t-m tace da Informação da 
2.» secçao. Cobre-*e o Imposto des- 
orezando a taxa dupla e aichive esta, 
fazendo-se as devidas notas na r« laçâo.

Idcm da firma The Texas C.‘ (S. A ) 
Ltd. solicitando a restituição da im
portância dc 22/000, de imposto de 
exportação sobre 40 vols. de oleo, 
cujo pagamento foi indevido em facc 
da datisula 2* do Biu contracto com 
o govêrno- 'nforme a 1.* secçâo.

Ü dr. José Maria Neves, com a 
cooperação de diversos proprietários 
e commerclantcs de Borburcma, esia- 
oelcccu nesse povoado um serviço 
medico de combate á bouba, ao im- 
paludisno, á sy^htlla c outras doenças 
vetteteas.

O serviço c Inlco é ministrado gra- 
(ultamente por aquelle profiSbional, 
sendo os medicamentos fornecidos 
partlcularmcnte por contribuições men- 
saus, recolhidas até agora entre os 
ars. Antonlo Bento Filho, dr. Nuno 
Guedes Pereira, José Miranda Zoil- 
mo Miranda, dr José Amando Ruma- 
lho, Aaceiidiuo Neves, Augu>to üue- 
di s. Frandaco Menezes, Pedi o Pmnel- 
ro. Adru-<ldo Quedei, Francisco Cou- 
tinho, Ccélno dc Ar.újo, dr. Dyonisio 
Mala, Joaquim de Mello, Hcliodoro 
Rimalho, Uslas Guedes AicofuiadO, 
dr. Augutto Esplnoia, |osé Hcnrlqm-s, 
Frederico Kramer, d. Marilnhu Duarte, 
e Preleitura de BananelroS.

Em jun iro uiinno foram arrecada
dos 350/000 e retnenldos aoa sru. 
John Jurgens <8 C .\  do Rio de Janeiro 
para a compra dc aisenobenzóca, 
sendo o segui.ite o movimento na- 
qudle tnez do referido p ato:

Serviço de combate á bouba.
Doentea tnatrkul-dos 42; tiveram 

alta curados 4; (kam cm tatam ento 
38; Injeções ue 9i4 app Içadas, 127; 
injeCsõca de su.faraenol 34.

Sei viço de combate á hyphllls;
D a mea inatrlcuUdoa 3; Injccçõea 

de 914 applicudns, 9; Injecçôes mer- 
curiae», 32.

Serviç.» de combato ás verminows
Doemos medicados 4.
Casos clínicos dlv^raon

Paludismo, 1, moléstia de Raynaud 
1; lux. çâo coxo-femural I.

Pesquisas microscópicas, 4.

De ordem da chefia de pollcfa, foi 
pns*o cm liberdade da Cadeia, o in
divíduo Manuel Lopes de Alouquer- 
que, que lôra detido, por motivo de 
distúrbios.

De ordem da Chefalura de Policia, 
foi recolhido á Cadela Publica, Elraa- 
no Mor .*lia.

da Bolsa' enfelxa as secções do cos
tumo, muito variadas e Informativas, 
anlg- s do máximo interesse sob»eas; 
sumpros de actuulldade, estatísticas 
cambiaes e relativas ao movimento do 
mercado etc.

O conceituado scmanarlo do dr. 
Victor M arks>bordd em Interess n- 
tes commentatios os seguintes as.ium- 
pt. s : capitacs ameiica tos e petsc- 
gulçâo antl-commerclal, o cacáo no 
Rio D.>ce. semana eco-iomica e finan
ceira, economia e finanças dos Esta
dos.

X
ssooiaçôí.q

A c a d e m ia  d c  l . e l r t a  d o  P a 
r a n á  -A o  dr. J> ão Sutssuna. presi
dente do E itirto  communicou o sr. 
Romário Martins, secretario -cral du 
Acaoemia de Letras do Paraná, que a 
13 do mez p. findo, em sessão solen- 
ne. com a presençt do exmo. sr. pre- 
bldente daquelle E->tado e auctorlda- 
oes federaes e est .duac*, foi emoc-?- 
sada a nova directorla do supracitado 
Syllogeu, que é a seguinte 

Aicides Munhoz, presidente; Didio 
Costa, l.° vice-presidente ; dr. Jr-áo 
Candido_Ferreira, 2.® vice-presiaeme; 
Romário Martins, secreiarto-geral ; 
Francisco Leite, 1.® secreta i ;S«mu.*l 
Cezar, 2,® se retarlo; Leonidaa Loyula 
hesourelrc; Seraphim França, i.tbiio- 

thecario.

X

Carnaval Ce 1926
B a i l e  d e  f a n t a s i a  e  f e s 

t a s  d e  c a r n a v a l  n o  
C lu b e  d o s  D i á r i o s

Tendo o sr. Antonlo Jayme H. Sei
xas nqu**rido a aamtn.sTaçâo dos 
C‘<rrel<-B restituição dc deposito feito 
em guantta da chave da ca.xt postJl 
n. 30, bem cmuo da importância que 
pagou, como asslgnantc, relativa ao 
primeiro semestre deste anno, foi o 
nqueiim ento enviado ao 6r. InBpector 
da Altandega para ter logar a co
brança, com revalidação, do acllo res
pectivo.

Submetiido a parccor do sr. Con
sultor Jurluico Junto á Delegacia Fiscal, 
pronunciou-se este contrario á revali
dação, do que, tendo conhecimento o 
sr. administrador dos Correios, a 
quem foi resthuida a petição, lançou 
o seguinte drspacho, a 6 do andante:

«Tendo em vista a decisão da De
legacia Fiscal neste Estado trazida ao 
meu conhecimento pelo officio de fis. 
retro, da A.fandega deste Estado, re
formo o meu despa, ho exarado na 
na petição anaexa, para deferir o pe
dido, seilado, porém, o documento 
que o instrúe e feita a prova do de
posito que effectuou como garantia da 
chava da Caixa n. 30».

A secretaria do Clube dos Diários 
avisa aos senhores sodos que a sol- 
rée de sabbado de carnaval será á 
fantdzia, devendo os que não te  apre
sentarem fantaziados, vestirem o bron
co, rigor.

Ficam, também, avisados que só 
devem tomar parte nas festas caraa- 
valcscas os soclos quites com os co
fres sociacs, para cuja verificação des
sa qualidade e^tá a  Secretaria habili
tada a trocar os recibos do mez de 
fevereiro, pelo ingreaso de que trata 
o regimento interno.

N eerolos*ia
Em sua residência á rua Sá A- drade. 

fal e.cu no dia 4 do corrente a pós l*.n- 
go^paaecimcnt. s, oestlmavel sr Ago - 
linho Cavalcante de Lacerda Lim.i 
que por 37 annos prestou seus scivi- 
çcs como funccionario publico do 
Estado, occupando ultimam, nte o car
go de porteiro da Repartição de Hy- 
glene.

Deixa o cxtincto numerosa descen- 
dencla. Era casado com d Adeiina 
Gomes Ja.dlm, tendo desse consorcio 
os seguintes filhos: Ignaclo Cavalcan
te de Lacvrda Lima, Maria dc Lima
Jardim e Isabel Lima de Oliveira (^a-

Por despacho de hontem, do sr. 
administrador dos Correios, foi defe
rido o requenmento em que o sr. 
major Francisco Franco Ferreira da 
Fonsê:a pediu reembolso da impor
tância relativa ao vale postal n. 491, 
de que foi tomador, emittldo na admi
nistração contra a Agencia do Correio 
de Bairro de Santo Antonlo, em Re- 
cií-\ a favor do director thesouiei o 
da Cooperativa d >s Funccionarios Pú
blicos, naqjeiia capital, visto nâo sc 
ter realizado o pagamento do mesmo 
vale.

O sr. director geral dos Correios 
auctorlzou o serviço de malas dire
ctas da sub-directorla do T^af go para 
a cidade de Campina Qranoe, em 
transito pelo Correio de Recife, como 
via mais rapida, incluindu-sc nestas 
malas toda a correspondência desti
nada ao sertão deste E»tado.

Esse acto, de esplendidos resultados 
para o publico e para o commerdo 
do interiu», veiu pôr em ligação di
recta p t.o  Correio aa zonas mala re
motas do Estado com o Rio dc Janei
ro, de maneira que todas as locali
dades do sertão ficam assim mais 
approxlnudau da Capital Federal, por 
intermédio do Correio dc Campina 
Qrandc, ponto convergente das malas 
posiacs.

■ M v e c to r ia  d e  M e t e o r o l o |U
Serviço Federal) — Estação Meterco- 
lógica dc Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopae do tempo occorrldo de 18 
h de 7 ás 18 h dc 8 de fevereiro de 
1920.

P.m Parahyba: -  O tempo conservou- 
sc bom durante todo período e so
prando ventos de sudéste. A maxima 
thermomctrlca foi 33.0 e a minlma pela 
manhã 216.

No Estudo:— De 14 li de 7 au 14 
b de 8 de fevereiro dc 1926

Guarabira:—U tempo conscrvou-sc 
bom durante todo período. A maxima 
theiuioineirlca, regktada até ás 14 
hoas, foi 354.
‘ Campina Grande — O tempo con- 

servou-ae b- tn durante t* do o perío
do c soprando ventos fracos. A má
xima thermometrlcd registrada até ás 
14 horas foi 31.6. e a minlma pela 
manhã 20 4.

Em outros p o n to s:-  De 14 h de 7 
ás 14 h de 8 de fevereiro de 1926

Olinda: Ü tempo conservou-se bom 
durante todo periojo cotn nebulosi
dade variável. A maxima Ihermometd- 
ca registrada a<é ás 19 horas foi 29.6 
e a minlma pela manha 23.4.

Até ás 18 e 30 náo haviam chega
do tclegrammaa dc Maceió. Natal.

X
Bibliographia

4 -u » £ ta  d a  B o U a  — O numero 
reJaüvo > i." do corrente d« «ü*zéia

sados); Agostinho L. Lima Filho, 
gina ae Lac.rda Lima, Luiz Poli.arpo 
de Lima e Pedro de Lacerda Lima, 
(solteiro>); além de muitos netos.

A’ família enlutada apresentamos 
nossas condolências.

X

In fo rm ss ico m m erc ia es
M e r c a d o  d o  a l g o d á o  — \  De

legacia do Serviço ao Algodão re
cebeu bontem da Superintendência do 
mesmo Serviço, datado dc 6, o se
guinte telegramma, sobre a cotação 
do algodão no Rio:

«Algodão disponível cotado hoje ... 
40/L00 a 4U000.

Tvpo 3 < u 1.® sorte fibra longa . 
33/000 a 39/000.

Typo 3 ou l* sorte, fibra curta .. 
32/000 a 3 3/000.

Typo 5 ou mediano 33/000 a 34/000. 
Paulista mercado ÇstavcL 
New York 070 centavos.
Llverpool fair 1095 dlnheiros.
Stock Rio, 19.879 tardos*

C o n t r a c t a d a  c o m  o  G o v e r n o  d o  Estado

Expediente do eovôrno do dia 3 
de fevereiro de 192o.

Officlüo:

Despachos do dia 3 de Fevereiro fi.
1926.

Oif.clo do dr. director da .mpre*M

Sr. gerente da Em presa Telcphonl- 
ca desta c a p ita l:

Solicito vo- sas providencias no sen
tido de ser tm n-ferido para a re»f- 
dcncla do dr. Gouveia Mt-u^a, á Praça 
d » Independm cla. o  apparelho tele- 
phanteo que se acha po /jotM Globo, 
nos aposentos que foram occupados 
pelo sr. dr. José Fernal.

Sr. Superlnt. ndente da Estrada oe 
Ferro * G reat W estern" :

Requlsi»o-vos, r ' )f conta do Esta
do, d is (2) carros de 2.* classe, da 
«-stúçáo üeota Capitai á dc Cumpinr. 
Grande, ficando, descarte, sem  c-ffeito. 
a requisição contida em o ofticlo < 
desta P io id eu c ia , sob n. 225, d e ' 
hontem datado.

Sr. dr. d irector da Im prensa Offf- 
c ia l :

Recommendo-vos providencieis no 
sentido de ser fornecido ao escripto- 
rio do Serviço de Saneamento um (>) 
livro de 300 f ilhas, de accõrdo com 
o rr.odêio que junto vos remetto.

Sr. inspector da Alfândega :
Na C0"íonnldade do D ecreto fede

ral n. 4234, de 8 de outubro de J922, 
solicito vossas providencias no sen
tido de serem d- srach^dos. livras di-s 
direitos aduaneiros, 3 221 (t és rr.-il 
duzentos e vinte e um) volumes, pe
sando bruto 3 294 kilus. contendo pe
ças de radiaoores com ram pões e 
juneções de barro  vidrado pa a en
canamento de esgoto, pesando liquido 
real 3.207 küos, vindos de Llverpool, 
p rlo  vapor ingléz “Eiectrtcian”. desti
nados ao serviço de Saneamento desta 
Capital.

Expediente d o ' govõrno do dia 4 
de fevereiro de 1926.

Portaria

O presidente do Estado resolve de
signar os drs. J' sé de Seixas M«ia, 
J -sé Teixeira tíe Vosc-mcellos e Jayme 
L»ma, para inspecctonarem de saúde, 
paia c lfd to  de 1’cença a  profess-.ra 
cffectiva da cack ira elem entar nji>*3 
da c>d ide de P rirn ez1, dona Hcrundi- 
i.a Cavalcanti de Oli da Campello, 
ás 14 horas do dia 10 do corrente, no 
eolficlo da D irectona Geral da in- 
stru ção Publica.

O pieslacnte do Estado, a tiendendo 
ao que requereu o c:daúão Jovinlano 
Joaquim Fernandes, operário  da im 
prensa Ofiicial, resolve conceder-ihe 
u é *  ir.ezes de licença, com ob venci
mentos integraea do cargo que exerce, 
m s  termo» dos arts. 11 e 12. oa Lei 
sob n. 531, de 26 de novem bro de 
1920 e de accôrao com o despacho 
S"b n. 934. de 20 de Julho do anno de 
1923, do Govõrno anterior.

O presidente do Estado resolve 
exonerar, a pedido, d. Ambrosind Ban
deira de Mclio do cargo de professo
ra iffectiva da cadeira do sexo femi
nino da viba de Cabacelras.

O piealdente do E»tado resolve no
mear, conforme proposta do sr. d ire
ctor geral da Instrucçâo Publica, a 
br a. d. Ambroslna de Bandeira Mello 
para exercer, elfcctivaraente, o cargo 
dc adjuncta da cadeira m ista do gru
po e»coiar de Cam pina Grande, de
vendo solicitar seu m ulo da Secre
taria de Estado.

Ofilck:
Sr. dr. Inspector do Thesonro:

Olliclal, *ob n.® 7, encaminhando d í  
peiiçõ.-s (Vêde o despacho n.’
27 de janeiro do corrente) s ík  
façam os requerentes a* exigcnciü 
constantes do parecer do sr. cr. c,. 
su ltor jurídico.

Foibas na importância de 9-372/07» 
para  pagamento aos e m p re g .d £  
O bras Publicas. Inclu»ive id o  ih  
soai que pre>ta serviço no escrlpt,,;. 
e Usin3 Hydraullca, referente i 
quinzena do mez de janeiro diste, ^  
cam inhada por offl io n.* 21 d» oj. 
rectoria  d s  referidas Obrss PnbiJcj, 
—Ao Thesouro  para conferir e pap.

Pulha na importância de I^Olnoj 
para p gamento ao pessoal que tr*.’ 
baiha no serviço de praças e j,rdla 
refere.ite a  2.' auinzena dejaneirodo 
corrente, encaminhada por officio 
22 da D ircctoria de Ubras Publica»— 
Ao T hesouro  para conferir e pjgv.

Factura na imponancia de 15:876J3£ 
proveniente do fornecimento cc ri^' 
res para  a Caaela Publica desta u;?. 
tal, no m ez ce janeiro do andante.peio 
sr. J. V. Vergára, encaminhada corç'- 
ficio n. 52 da Chefatura tíe Poliú. 
Ao T hesouro  para conferir a cc 
junta e acceitar a respectiva dupil.it

Idtm  de d. Herundma Cavalcotte á, 
O linda Campello, professora da q. 
dcira mista oa cidade de Prlnceza, p». 
dinoo 90 dias de iicei ça. par» trata* 
d c  sua saúde, com oídrnodj per i> 
»elro, na fórma da lei—De»igr.ooj én 
José de Seixaí Maia.Jobé Teixeira í: 
Vas-oncelk s e Jayme Lima parj |*v 
pecclonarem  de saúde a requerr-t, 
para  cffeiro de licença, pelas 14 hern 
do d ia  10 do corrente, no edifido í? 
Dlrcctorl-i de Instrucçâo Publica.

X

P e fe itu ra  Munici
pal de Esperança

d; 2 di jantirt di IIII
M anoel Rodrigues de Oliveira, pre

feito municipal de Esperança, nu-d: 
das a ttnbu lções que a lei ibe cc> 
f e r e ;

C onsiderando que, d?da a su» rt- 
c e rte  creação. nâo tem a nda este c> 
nicioio o Seu Conselho Municipal;

Cons de a do que pela lei estada 
n ® 424. oe 28 de outubro de 1915, i 
elaburaçâo do orçamento é da ni 
exclusiva competência e attribalçli

DECRETA

Art. l.°—Fica adoptado o orçaita- 
to de A lagoa Nova, a tuja jurisdição 
p e rten d a  este município, até qoe pêlo 
poder competente sejam orç«dà$ i 
receita e  aespesas respectivas.

Art. 2.® — Revogam-sc as dfsposi- 
ções em contrario.

Esperança, 2 de janeiro de 192&

MANOEL RODRIQUES OE OLIVEIRA

V a l o r  d » *  m o r d u s

Cam ilo sobre Londres- 7,9/32 C.

Inglaterra
França
Suissa
Italla.............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E  E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica

32/6%
Ti59

1/320
/27a
/355
/9G5

6/770
7/0O0
2/t05

/3 l2

O mil réla, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão dc 3/741.

V a p o r e »  e a p e r a d o n

loâo Alfredo Do norte a 9
itaglba • « a 12
Bahia • « a 12
Cubatão « « a 12
Cdinpelro • « a 14
Iiassucê a 19
Victorla « • a 27
Mu«.ury Do sul a 11
Maná os a 11
Victorla « « a 11
1'âpema « • a 14
Amazonas • « a 15
Itaipú « • a 26
1 hcapis 3e New York a ii
Senatur Dc Llverpool a 10
Stephen Dc New York H 15

Linha da Europa
Guaratuba Para Llverpool a 13
Cvard « . a 18

Em ntarçc 
Ftancls De New York a 9

Manifesto do vapot -ltaiiba» vindo

Remetfendo-vos a inclusa copia do 
o ífkio s>>b n®. 69, datado d e  2 do flu- 
•-nte, dirigido z  esta P residência pelo 
sr. dr. José R -d'igues F erreira , en
genheiro chefe de 2*. district»  da fos- 
p-ctoria Federal o e  O bras C entra as 
Sêocas. com séde nesta capital, rec» m- 
mer.au-ves providencieis no scutlau 
de ser e. t egue ao sr. Carlos Cordei
ro da Roch.i. pagador daqu< lia repar
tição, a Imn- n .m cii de vinte contos 
do réis (20áXX)/000) constante do meu- 
cionado oftido.

Sr. dr, director d s  Impiensa Offici- 
ai:

Recommendc-vos providencieis no 
se n fd o  de serem fornecidas ao T ri
bunal do Jury da com arca desta c »p:- 
ta ld u as  (2) lesm as do paoel pautado.

Sr. dr. Inspector do Thesouro:
Remettendo-vos a inclus t relação 

que me foi enviada pelo Ju ’zo do di
reito oa 1*. vara da coma< ca desta 
capital, recommendo-vos providenci
eis no scntid ■ de ser fornecido ao 
Tribunal do Jury o material constante 
da referida relação.

Ao mesmo:
Recommendo-vos providencieis uo 

sentido de ser entregue ao s®. CaMo.1 
Cordeiro da Rocha, p ag .d o r d t  Ins- 
pecio ia Federal de (Jbras Contras as 
Sêccas do 2 . ú istricto  n o t a  capitai, 
a imp< ti.ou.ia de cinco coutos de réis 
(5:000/000) para occorrer as despesos 
com os serviço» daquelle distrU to, 
com a co luboiação  d este  Govêrno.

Sr. dr. Inspector do The>ouro:
Recr-mmendo-vos providencieis no 

sentido do ser entregue ao sr. com- 
mandante da Força Policial, tenente 
c «ronel Ely>io Sobreira, a im portân
cia de cim oenta contos de réis . . . .  
(50 000/000) p-«ra oc o n e r  ás despe- 
zas com a ordem publica no Interior 
do Estado.

Sr. Dr. director da Imprensa Offici- 
ai:

Recommendo-vos ptovidcncleis no 
sentido de serem fornecidas á Direc
to* ia Geral da l»stiução Publica 2 
duas resm as de paprl tim brado, com 
os respectivos enveloppes, conf. rmc 
os modôlob que Junto vos rentetto, de 
accõrdo com o officio daquella repar
tição, sub n®. 32, datado  de 3 do  flu
ente.

Sr Tenente Coronel Commandante 
da Força Policial

Auctorlzo-vos a concederdes passa
gens e uespachos de bagagens, por 
conta do Estado, ás praç<s e respec
tivas famílias, que precisarem  desses 
Uvoros.

Sr. Dr. director Geral da Instrucçâo 
Punltca:

Deciaro-vos quo approvo, para os 
devidos cffcitos, o  acto em anado dessa 
D kectorla rclatlvamente á nome«çâo 
oa professora normalista d. E-uiu r Vt- 
anna para reger, interinam enre, a ca
deira elt mentar do sexo feminino da 
vll.a de Cabedcllo.

De Belém: á ordim  48 amarrados 
dc madeiras, 10 caixas de guaraná 
o 180 saccos de arroz.

Ue S. Luiz: A ordem 3 fardos de 
tecidos e 2 rolos de solla.

De Fortaleza, a A. ÜGstrs di C- 4 
fardos de rôdes.

Do norte, fundeou hontem cm Ca- 
bedel o o v a ;o r «Rio Amazonas», do 
Lloyd Nacional, recebendo carga para 
os portoa do aul do palr

Expediente do Govêrno do dia 5 de 
Fevereiro de 192ò.

Portaria

O Presidente do Estado, intendendo 
ao que icq u e u u  o ctd.ioAo José Faus
to Guimarães, Agente Fiscal da Fa- 
senda Estadual, tendo ern vista o  at- 
te; t.ioo medico cxhibldo c a Ink-rma- 
çâo prestada pela Repartlçi > do The- 
»i uro, resolve conceder-ihe *»ês 3 
mezes d« licença, ar.m vencimentos, 
ae  accõrdo com o art. 7®. da lei sob 
n* 531. d t  26 de novembro d t  >92»».

Agradecim ento e convite
M axim iliano d’Araújo Caa 

ves, Aproniano d’Araújo Cha
ves, Leopoidina e Etelvina d< 
Andrade Chaves, Saturnino d
Araújo Chaves, (ausente),. 
Emilio, Orlando d’Araújo Cha
ves, (ausente), Lounva!, Arno* 
bio. Diogenes, Maximiliano. Au
rélio, M ilton, Joaquim, Cecília 
Nevinha da Nobrega Chaves, 
Severina e Emilia Chaves ds 
Silva, f Ihos, netos e bisnetos, 
todos cumpungidos pelo desa- 
pparecim ento de seu pae, avô e 
bisavô Florentino a ’Ar3Újo Cha
ves. vêm de coração agradece- 
aquelles que se dignaram aconir 
panhar o enterro e que por carta, 
cartões eteíegramm as. enviaran: 
pesam es.

Convidam os ainda para assis
tirem á m issa que por sua alma 
mandam resar na Matriz de N 
S. de Lourdes, sabbado 13 do 
corrente ás  7 h< ras da manhi 
7.° dia de seu fallecimento.

(1-3)

com um ne
gocio de molhados, uma casa 
de tijollos, receniemente cons
truída no aprazivel bairro • de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para familia.

Fica no fim da linha de bonde.
O motivo da venda é o pro

prietário querer mudar-se para 
outro Estado.

A tratar na mesma, que tem 
o n.‘ 140.

( 1 - 3 0 )

A g o s t in h o  C avalcante ds 
L. Lima

+  Adellna Jardim Lima. 
filhos, cunhados, Irmãos, 
genros, nora e netos man
dando celebrar missa do 7/ 

dia do passam ento de;,%içoi»- 
t l a i h o  4 'u v á i l i u i n t e  de 
L u e e r d a  L i m a ,  convi
dam seus parentes e amigos 
para assistirem a mesma que 
terá Jogar no dia 11. ás 7 horas, 
da m anhã na egreja das Mercê: 

Outrosim hipothecam desde 
já os seus agradecimentos a to
dos aquelles que enviaram pc- 
sames. por cartas, cartOes e tclc- 
gram m as e que se dignaram a 

l acom panhar os seus restos mor- 
taes até ao Cemiterlo do Se 

' nhor da Bôa Sentença
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A P R E V ID E N T E  I
I . *  e o n i o c n o A o

assem bléa  g e r a l

De ordem do sr. presidente! 
ja assembléa gera!, convido a ' 
iodes os socios desta socieifc-.de! 
i $e reunirem em sesão de 1 /j 
convocação na séde social, pe
las 13 horas do dia 11 do cor- j 
rente, a fim de proceder-sc á I 
eielçlo da directoria do conse-j 
Iho fiscal pata o 24/ anno so- 
cial de 1926 a 1927.

Secretaria d’A Previdente, etn 
6 de fevereiro de 1926.

HeracUto Siqueira Costa,
1/ secretario.

Banco da Parahyba
A V I f c O

Sáo convidados os senhores, 
iccionlstas a vir receber na the- 
«oura/ia deste Banco nos dias 
jteis e ás horas do expediente, 
externo, o dividendo que llusi 
coube no semestre de julho a , 
deiembfo dc 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe
vereiro dc 1926. 

íoõo Cotlho, 
gerente.

y. Me ire lies, •
contador.

(3- 30)

Cm  08 N Senhora os 
Penha

Maria Margarida Coêlho dal 
Silveira, professora diplomada1 
pela Escola Normal deste Esta-| 
do, com longo tirocin.o no ina-1 
gisterio publico, ofíeroce sousj 
serviços aos srs. paes de fami-l 
lia para o ensino do curso pri- j 
mano a alumnos do sexo mas-1 
culino, até o preparo de admis-i 
sáo do exame de admissão J 
a estabelecimentos secundários, i 
como também acceita internos 
até o numero cinco.

Poderá ser procurada á rua 
13 de maio desta capital n. 409,! 
de 10 ás 12 horas, de segundai 
á sexta-feira.

(8—15) '

C lu b  A s t r é a
Carnaval

Faço constar a todos os srs. 
socios, de ordem do sr. dlrector- 
presidente, que no proximo dia 
13 terá logar na séde deste dub 
um baile á fantazia, dansando- 
se, mais, nas três noites seguintes.

Em sessSo hoje realizada, a 
directoria assentou, em obdien- 
da aos Estatutos, que o recibo 
do mez de Janeiro proximo 
findo será exigido como Ingres
so aos salões dc dansas.

Tenha Juizo
Quem soflfrc de indigestão, dc Perturbações do 
Estomago e Fermentações Toxiras rios intestinos 
está muito arriscado a pegar as mais graves Mo
léstias do Coração, da Cabeça, dos Nervos, do 
Sangue, dos Rins, do Figado e a terrível Artcrio* 
Esclerosc!

Pode até morrer de repente I
Todos os Médicos sal>cm disto.

Para não padecer tão dolorosas Doenças, tenha 
o seu Estomago e intestinos sempre bem Hmpos 
e bem tonificados, usando V en tre -L iv re .

Seja prudente: Tratc-sc!
Use V en tre -L iv re

♦ *
V e n t r e - L i v r e  é o Remédio de Con
fiança para tratar Piisão de Ventre, a inflam- 
mação da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Bclx?r Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dôres, 
Cólicas, Fermentação c Peso no Estomago, 
Dôres, Cólicas e inflammação intestinal causada 
pela demorada retenção dc Resíduos Pútridos e 
Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Cólicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de 
Ventre!

• • %

•Muita Attenção:
V entre-L ivre N ão é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, princi
palmente as Aguas Purgativas, os Sáes Purga- 
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos 
violentos irritantes e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, inflammando e causando 
Grande Mal aos intestinos, Estomago e Figado!

V e n tre -L iv re  é um Vigorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado I

Por esta razão V en tre -L iv re  faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes!

Use V e n tre -L iv re  que os resultados 6erão 
explendidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
V entre-L ivre N ão é Purgante I
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Levo, ainda, ao conhecimento w. .
dos associados que o trajo para Marclha Vieira, diplomada pe- 
cavalhelros no baile do dia 13 Ma Escola Normal desta cidade, 
será caraca, smoking ou fantasia. I lecciona as matérias do curso ori- 

Secretaria do Club Astréa, emjmario e ensina bordar á mach.na. 
4 de fevereiro dc 1926. Philipéa n. 102.

Robert Kerr
1 . secretario. (18—30)

f i s 3 BIGAHT
P R IT v T  K l  H O

M a c h . n a s  cor,-\bin **.d.as " - R I 8 "  e  " P A U L I S T A "  
p a r a  6 50 3ô c c o 5 p o r  d.ia.

I N  TI A I S  S I U P I . K S .  F F H F F I T A N  i :  K C O X O lf  M A K .

Di s p õ e  de p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  pa r a  as  i n s t a l l a ç f l e s
P reço»  e  d a n a i»  in fo r m a ç õ e s ,  m e d ia n te  c o n s u l ta .

Representante neste Estado: A- LUCENA
Avenida 5 de Agosto. 49 !•*  n li.vba do

‘A P rev id en te "
Selei.tifíco que fallectu a soefa D 

Franc*sca H. Mendes Ribeiro, »c-.*s 
da I.* e 2.* serie tomando os obltos 
n*. 429 e 119.

Q n n d ro  d© O b sc rv aç& o

Mauu.,1 Francisco da Silva, 49 an- 
nos, casjdo c rc-jldeotc em Plcuhy. 
2.* série.

D. Antoi ia jardellna da Süva, 40 
annos, casada, residente em Picuhy. 
2.* série.

Hormlno Pereira Martins, 45,'annos, 
v.úva, residente cm Ouarabira. 1.* 
série.

Francisco Alves Bezerra, 53 annos. 
casado, residente resta capital--2.* 
6íne o-acílmitudo.

p. Maria do Carmo Üomcs Lou
reiro, 29 annos, casada residente nes
ta capital 1.* serie.

M O  í O  L  S  A £ ü A Z j P O B R t  O U  K L R O Z E N f  
OS MA I S  A F A M A D O S  NO BRASIL 8

C E S S J L Y Y L ,
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe Cessa quaiquer 
dôr em poucos minutos, sem fazor mal ao estomago e sem deprimir o orga
nismo Sohrc o CESSATYL, assim attcslam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
0  UluBtre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifeste sobre o Cessatyl: «O prep**adu
CESSATYL é um excedente medicamento iV oOr, sem inconvenientes e cff c«z nos cs* .- 
indicado»». -- O nflo menos dlujtrc prof. dr. A Aastrrgnilo, uvreve «Alicsto que ln.no i n 
prrgado em minha díuics o preparado CESSATY1., cuja arçdo é segura n. - offcrçõc* dolo
rosas/ O noiavcl »linlco c prol. dr. Rocha Vaz, tambí n cscnvei -  «O pieparndo L.tS- 
SATY1 f- nrn (!os que in$l'< i.-eomiHciiJauí conTi » nli.-inrUo dôr. p«*lt r ' l n r u  . 

•etn resultados»

S K G U N D O

c  a  l  c  m  o  n
A salvação das creanças, pois faz com que lodo o periodo da dentiçAo 

passe seni a meno. moléstia. Calclfica e fortifica o organismo.
Cxislcra iniiumeroe j/iep*iados p«rs cvlclíiiaçlo do urgauismo e C8pccialn'enlr iiditidoi noj 
casos dc depsupenrnento otg^uico, na tub*iculosc, clc., nr., nenhum tem j mdicaçdo pricloía 
do CALCfLON, produeto opotnerapico rigorozamentf formulado uo qual, slcni do pó dc o so 
fresco, entra o pó das tliyroirV*, cm do^i miiceiinsl, tio ijjjoio/vnirmc acionbfica qw. nfo ha 
contra-Indicação na valiosa opinilo do illustrsdo in-diatra, prof. J>r. Natcitnrnfo Oiirgcl 

Incontrstavdmenie um das glorias da ncdlcma brasileira.

T a f í C B M F í O

S  Y  N  O  R  O  L
A melhor pasta pata dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

T o d o s  o s  3  s ã o  p ro d u e to s  d o  I N S T I T U T O  F R T U D F R
Únicos concessionários t  vendedores p<rB os F.stsd>» do Norte i F e r r e l r s  
C e a a r  Ac f o m p  Rua Major Ftcundo, 241 Porialcr# O a ri 

P R O C U R A - S E  A Q B N T K  P A R A  C O N T A  U H O P R I A  N A  P A R A H V B A

(10 15)

Editai dc vcnvcc^çõo
do Jury

1.» S ca aã o

O dr. Manuel lldefonso de 
Olivclia Á2evéu ?.'juiz de direito 
da r .  vara da capirM do Esta
do da Parahyba do Norte, por 
virtude da Lei etc.

Faço saber^que designo o dia 
2 de março proximo vindouro 
pelas 10 horas da manhã, na sala 
de frente do andar superior do 
edifício do Thesouro do Estado, 
para abrir a primeira sessão or
dinária dF> jury desta Capital, 
que trabalhará er.i d.as conse
cutivos e, que havendo procedi
do ao sorteio de trinta c seis ju- 
r2 dos'que teem de servir na mes
ma sessão, P3 c inforuiidade dos 
arts. :97—198 -199 e 200 da Lei 
n. 336 de 2l de outubro de 1910 
foram sorteados os cidadãos se
guintes:

1— José. Augusto Magalhães
2— Gilberto Leite
3— Octacilio oa Silva Costa
4— Manuel Bezerra d Assurnp- 

ção
5 — Mineivino de Freitas Feitosa
6— Bel. Otto Britto
7— Joaquim Cavalcante de Al

buquerque
8— Leonel^Celso Duarte
9— Octacilio Barbosa de Paiva

J

M  IM ItA  O F F 1 1 l\A N , S I  l l I lA l t l  %s
% M ;0 » A 0 , I A F Í í , A K i t  07.,

V N N K  A II, K TF .

Sociedade de llotofes Deutz
OTTO LEOITIMO LTDA

Avenida Marquez do Oliod-i fif.UFt

- . U» - M

.  i d
^  G R A N A D O

I TONICO 00 ESAOTAMf-f TO NENV050
I IGUARANA. KOIA CACAU. ACIOO PliÔ PHORiCO. ttc  > 

F R A O U .c z /-A , A l í i M I f l  
RACHITISMO. NEURASTilENIA  

CONVAEESCEWÇAS ETC. 
E l i x i r . G r a n o l a d o .  G o t t a s  

R eco m m e m o a d o  p o r  t o d a  a  C iA i s e  M e o ic a  
ft- V E N D A  EM  TODO O BRASIU

COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0  APETITE. AUGM ENTA AS FORCAS 

E Ò PESO 0 0  CORPO 
É 0 REMEDIO DAS JOVENS 

PALLIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS.

apv. Os n. p. rw a-ts-zt

Clodoaldú A. de Souza Gouveia, 39. 10- 
annos. casado, tesldente nes»a capital 
1/ serie

Sao convidados os íocIub da 1* e. 11- 
2» series a lecolherem as quotas dos \ 2  
ooltos:

13 -414 rom multa até 10 de fevereiro
liõ  sem 
415 com 
410 sem 
•Slò com 
417 aent 
417 coni 
41b sem 
4ib com 
419 sem 
419 com 
42u sem 
•120 com 
•121 sem 
421 com
122 sem 
4.*2 com
123 com
423 com
424 sem 
424 com

março

abril

miki

Junho

Julho

14-
15-

16
17

18

20
2122

Arnaldo R. de Bárros Mo
reira
Rosemiro Bezerra 
Dr. Francisco Xavier da Cu
nha Pedros3
Francisco Alves de Lima Ne 
tto
-Bel. João Melra de Menezes 
João AntonJo da Silva Pcs- 
sôa
Miguel Severino Madruga 

•Cícero Correia A Alhu 
querque
Adolpho Furtado dc Men 
donça
João Rodriges Coriolano dc 
Medeiros
João José da Silva 
Prof. João dc Souza Falcão 

-Clr. dentista Ggorlo de Me
deiros Paes



A UNIÃO — Terça-feira, 9 de fevereiro de 1926

23 —Francisco PJorentino Silva 
Lima

24— Bcl. João Dantas Milanez
25— Antonio Rabello Junior
2*> Jnsé da Silva Torres Filho
27— Sucnando Costa
28— Samuel Hardman Noral
29— Vicente Ivo dc Sallcs
30— Oil da Gama Furtado
31— José Gomes da Silveira
32— Jose Vicente Montcnegro 
.13—Samuel dc Carvalho Serrano 
34 Antonio Elisiario dos Santos
35— Franciso do Valle Mello Fi

lho
36— Antonio Canuto Pereira dc 

Lucena Filho.
A todos os quaes c a cada um 

dc per si. bem como a todos os 
interessados cm geral, sc convi
da para comparecerem «Is ses- 
sdrs do Jufy, tanto'.'no referido 
dia c hora, como nos demais em 
quanto durarem as sessões, sob 
aspenas da Lei, $e‘ faltarem.

Outrosím’ na^presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
ados, bem como os'afiançados 
Altino Scarcs de Britlo, Abel 
Duprat c João Luiz dc Carvalho, 
(vulgo João Biaz).

Banco da Parahyba
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 .

C A P IT A L  -  -  1 . 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
Trm (o rrr^p o ad rn tr i rm  toilan ki oldudr* do In lrrlo r 

d r t l r  IXmlu c n** prlnclpur* pr«f»i do paix.
Kffrrloi» dficoutox dc noto* pronilnoi lm  c duplicata* dc ÍW turas

empresto «obre p rn licr d© nterendorlH» c cnoçfto de titulo* ; fa* 
adlantam euto «obro elTelto» em cobrança.

Rcccbc dinheiro cm deposito, abonando as seguintes taxas:
( I )  ConU Corrente dc Movimento -  — -  — — 3*/, a«, anno

(II) « * Limitada até 1C8000Í ~  57.
(III) « . « dc 15 a 2&OOOI- - - - - -  6* .
( IV) Deposito a prazo fixo:

oe 12 meres — — -  — — — -  — — ~ SV.
« 9 . - - - - - - - - - -  7 7,
« 6 « - - - - - - - - - -  -  ev.
, 3 .  - - - - - - - - - -  -  5 V,

(V ) Deposito com aviso prévio:
ac 9 a 12 mezes - - - - -  - - - - - -  7*/,
« 6 a 9 € -  - - - - - - - -  -  67.
- 3 a  6 « -  — — — — -  57.

/ffHm nrj/B-ie efe cobrnnrns c ona cldnrtca tio Inlrt-io#e  d e n t a i a  t io  g m is ,  M ir d ln i i f r  iD o i/ lm  r o m m l u d v ,

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S C D E s  — NATAL — Caixa Postal q. 4 4

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e Alagôa Grande

COMPftABORA E E X PO R TABO R A  l)E :
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A L  D E  P A R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49. — End. Telegraphíco “ WHARTON’
Palacete da Associação Commercial

cimento1dcq^odos.gmandcf0pas- > c, hcquenlou ou altcslado dojdc desenho. Os paes. luloresou 
sar o presente edital, que será Pr°jcssor respectivo. .encarregados da cdjcaçáo dos
affixado r.o logar do custume c* Nas escolas mistas, só será ’ 
publicado pela imprensa. Dado Pe,m““<*a a matricula de alum- 
c passado nesta,, capita^da Pa-jnos sexo masculino que live- 
rahyba do Norte, ao 1 de fcve-|re,] l et^ c,.infenor a 12 annos. 
reiro de 192Ô, Eu, Antonio Gon- 0  ?xPcd,entc para a matricula, 
çalveis Carneiro, escrivão o es-,cm. 1°^°,^ ?s 5,st?be,ec*mentos, 
crevi e asslgno. (ass.) Manuel iSeí  ® ás ^oras...................— - - 1 Encerrado o período das ma-Ildcfonso de Oliveira Azevêdo. 
Conforme ao original dou fé,

Parahyba, 1 dc fevereiro dc 
1926.

O escrivão do jury 
Antonio Gonçalves Carneiro 

(3 -5

candidatos a esses exames deve
rão apr«sentar ao diiector deste; 
estabelecimento, dentro do prazo 
ácima citado, rs  seus requeri
mentos solicitando diiosexames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyccu Parahy-

(|ncm precise;
triculas, sómentc nos dias dc bano. 2t de janeiro de 1926. 
sexta-feira de cada semana 1 '
derá ser cffectuada.

Edital

De ordem do revmo, mons. 
dlrector geral da Instrucção Pu
blica, faço sclente aos interessa
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Princeza e Mataraca, do mu
nicípio deMamanguape. são sub- 
mçttidas a concurso de provi
mento ptlo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petlçOes devidameute instruídas 
de documentos que as habilitem 
ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3l de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Ltns de Albuquer
que.

E D I T A L

lnspectoria Geral do Ensino, 
em 28 de janeiro dc 1926.

Eduardo M. de Medeiros,

Inspcdor geral

(7-15)

E D IT A L
BCiim I i i o  n o c t u r n o

V1
De ordem do revmo. mons. 

director geral da'Instrucção Pu
blica, faço sclente aos Interessa
dos que sc achando vaga a ca
deira elementar do 8exo mascu
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca
deiras de fgual categoria a pe
direm remoção para a mes
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art 60 jlincas 1* 2* 3* § 
unlco do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins dc Albuquer
que.

Edital

Para conhecimento dos inter
essados, faço publico que, a par
tir do dia 1.* de fevereiro do 
mcz proximo vindouro, achar- 
se-ão abcitas as matriculas em 
todas as escolas publicas do en
sino diurno.

Os candidatos á matricula de
verão apresentar documentos que 
pjovcin ter edade superior a 6 
annos e inferior a 15 c não sof- 
frer de moléstia infecto-conta- 
glosa.

A certidão de edade poderá 
ser subsiilulda por um attesta* 
do firmado por duas pessóas 
idôneas. Também poderá ser 
substituído o attestado dc vac- 
clna por uma auctorização es- 
cripta dos paes, tutores ou res
ponsáveis para que seja o tan- 
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, 
matricula considera-se extincta, 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados cm qualquer 
das escolas publicas bastarão 
apresentar o boletim da escola

po- Na ausência do secretario 
Maxlmlano Lopes Machado.

EDITAL  
isc0!a fêormsl

In s e r i  p^õe & c m a tr ic u la s
! De ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço seiente aos inte
ressados que, do dia 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, cs-| 

Faço chegar ao conhecimento tarão abertas na secretaria da J 
des interessados que a matricu- Escola as inscripçóes para os; 
Ia n. s escolas nocturnas dista’exames dc admissão ao primei-' 
capital estará aberta a partir do ro ar.no do curso rorrnal, de 
dia r .  de fevereiro. j accordo com o regulamento em

Ni.s mencionados eslabckei- vlgór. Os candidatos aos referi- 
nkí.kspodiiãomatpculsr-sc cri- 'dos exames deve-m apresentar 
ançrs e adulto-?. !as suas petições de inscrlpçâo.

A primeira malricuid do anno nos dias utei«, das II is 15 lio-5 
:rá feita até o dia 15 do nferi- ras na mencionada secnt mia, de

do n r / das 18 ás 20 horas, con- vendo «>s exames coii tç.v em no 
.liberação da director ia dia 18 do mcz acima n

A fazenda « Paraíso », cm Ma
rés, vae vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos dc 12 
arrobas cada um. Dá preferencia 
a quem delles precise para tra
balho, attentas as excellentes qua
lidades dos referidos animaes. I

TINTA B R A S IL
A m e lh o r  d o  m e rc id o

Encontra-se nas livrarias:

MS* AIORADE » POPULAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

•I. l*l«tr|<‘Ío
A R E I A  

Rfpreseiitanie nesta capital:
.4. P A T R Í C I O

Praça Pedro Américo, n. 81

Companhia 1- Navegação

Lloyd Brasileiro
T P s  í . ç o .  C s .t v m I o  1 % ' U i  a i o

Í S I o  ô e t  3 a / :

form.- dJibcração 
getal da Instucção Pubilca, ei 
dest.: data por diante sómenle 
nos dias de sexta feira serão ma
triculados novos alumnos.

Para mais amplos esclareci
mentos, os professores poderão 
ser procurados nos dias uteis 
nas seguintes escolas:

PAPA O SEXO FEMININO

•D. Adaucto», no grupo es
colar «Cel. Antonio Pessôa*, á 
avenida Bcaurepalre Rohan.

-Dr. Manuel Tavares», no gru- 
)0  escolar -Dr. Thomaz Mindel- 
o», á rua do Rosário.

•João Tavares», á rua Duque 
de Caxias n. 104.

Lyceu Parahybano
E D I T A L  N .  2

De ordein do sr. Director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
aos interesados que, de 19 á 28 
do corrente més dc fevereiro es
tarão abertas nesta Secrctaiiaas 
Inscripçóes para os exames de 
2*. epocha que deverão começar 
no dia 1 dc março proximo vin
douro. m esses exames poderão 
concorrer: a) os alumnos do 
curso seriado que hajam sido 
reprovado ou hajam faltado em 
duas matérias cm primeira epo- 
cha b) Os que não houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1‘. cpocha. c) Os candidatos 
a exames de preparatórios, qual
quer que seja o numero de uxa 
mes que hajam deixado, ou em 
que hajam sido reprovados cm 
1*. epocha.

becretaria do Lyceu Parahy
bano, 3 de fevereiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxlmiano Lopes Machado

Lyceu Parãhybano
E d i t a l  n .  1

De ordem do sr. dlrectoi do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
tO a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripçóes 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
Instrucçóes expedidas peloexmu. 
sr. dr. direrector geral do De
partamento Nacional do Ensino. 
Estes exames, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez de fe
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noçóes concretas, 
accentuadamente objectivas, dc 
instrucção mora! e cívica, de 
português, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia c historia palrla, de 
sclcndas physlcas c naturaes o

ri ferido.
Do iha 1 a 28 do mesmo mez 

csiarão aberias as matriculas nos 
diversos annos do curso normal 
e os do Grupo Escolar Modêlo. 
O candidato á matricula que não 
frequentou a Escola no anno an
terior, deve Instruir a sua peti
ção com os documentos seguin
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida
de completos c attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia Infecto-contagiosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can
didato á matricula no Grupo Es
colar Modêlo deve juntar á pe
tição egual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos e 
no máximo 14 annos dc Idade, 
e attestado medico de ter sido 
vaccinado e de não solfier mo- 
Iestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo
delo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na sccieiaiia se de
sejam que os seus filhos ou ic- 
presentados continuem a frequen
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nus cinco dias acima re
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normal 
da Parahyba do Norte, 16 Janei
ro dc 1926.

O secretario
Joaquim Hercnlano dc Fipi - 1 

rido
(l4 — 2i , 

E D I T A L
L)e ordem do sr. Directo, d- 

Aeadcinia de Commercio«Epua- 
clo Pe6SÔa», faço sclente aos in
teressados que, do dia 1.* a 1L 
do mês p. vindouro, estarão aber
tas inscripçóes para os exames 
vestibulares ao r .  anno do curso 
superior. Os candidatos aos re
feridos exames deverão apresen
tar ao Director deste Ilslabel»- 
cimento, as suas petições de i.i 
crlpção, nos dias uteis das 19’ 
ás 21 1/2 horas, nesta Secnt.»n.i

Secretaria da Acndcm..i d- 
Conimercrdo Epitado l \  m%a 
cm 28 dc janeiro de 192'*» 

Leoments de Mlrandu 
Secretario

(8

F I A M O S
CO IK K H TO
K
I H > \\  40

trabalhos garantidos!
J O S É  P E H D A

RUA H A O tt FINHIRO 111 

(5 15)

Optim a occasião
i Vcnde-sc uma confortável casa 
de construcçáo solida c moder
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com siuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão couj 
sahida independente que offerecc 
localização para uma fabrica ou 
officlna de qualquer ramo de 
industria, como também uma 
area livre c oitões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte aacapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(14- 30 P.)

LINHA UE SANTOS-FORTALEZA

i Ü cn rg u c iro -.ÍM .iy .A v iS i—sahirá no dia 10 dc fevereiro pro*i-0 
para Natal, Moasoró e Fortaleza

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O cargueiro — C'l H A T .tO  sahirá ao dia 10 de fevereiro pioxioo 
pa^a Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, RJo Grarj»

' Pclolas e Porto Alegre.

Directoria do Montepio
T e r r e n o s

Aos srs. prestatnlstas'de com
pras de terrenos ccnvida-se a 
continuarem os seus pagamen
tos, de accordo com suas pro
postas archivadas nesta directo
ria.

Parahyba, 8 de Janeiro de 1926.
Guimarães Uma, 

Director secretario.
(9-10)

I  Chave da Fortuna
M j i l i  e FELiClO JM

G r a t l s  ! G r á t i s  !

Qualquer pessóa de ainbos 
os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som- 
mas dc dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
dc um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÀO 
caixa postal, 345 RECIFE

(  O I  I» 0 4

15)

l i e m H r l o  i ' .  < le  T o
l«'»*lo Lecclona portuguez e la
tim aos candidatos a exames de 
segunda epocha. Pagamento adi
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.
10 - 30

S w íç q  M edico g rá tis
-  PRI.O -

Dr. .1. Sch illtr
tx-clinico cm Laysin (Su- 

Issa). Especialidades: 
Tuberculose, Dlspepsi», Fra
queza genital, Moléstias in

fecciosas da pclle, Ncurasthc- 
nh. Anemia, Lvmphatismo, 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins, Fí

gado, Btcnoirhagia, etc. 
ENDEREÇO - Posta restante 

Dlarlo de Pernambuco.
NOTA — Mande a dc9cii- 

pção completa da moléstia e o 
endereço ceilo do doente c tam
bém um sello do correio dc 2U0 
réis para a resposta.

O paquete— C E A R A  -  sihiri ni 
i d!a 31 do corrente para Recife, Ma- 
celó, Bahia c Rio dc Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL
O paquete - « :s  A l -

A K N — no c u  t de fevereiro ü  p iqu .te  — r A f l  i  — sahir* so
proximo para Naial, Ceará, Tutoya, ’ dia -l dc fevereiro proximo para Rc- 
Maranháo e Pará. cife, Maceió, Bahia e Pio de Janeiro.

r A BELL A DE PASSAGENS

Recife
Maceip..............
Bahia ................
Vlctorla.............
Rio de Jtnclro.
Natal..................
C ia rá ................
Maranhão.... 
Pará..................

/* classe 2* classe 3• classe
TOfGOO 143700 8ÍÒLQ
52Í500 JófOCO 21*200 InduHTf

II4f3i.fi 83«800 15SJ00
t95.<t)Ct> I4633U0 78flÜ0 Impoatos
242ÍOOO l»t-?000 9ÓÍ6CW
23*700 17#3ü0 95710 Eat.dual
•50SG00 Ü7S500 3Gf500

1655000 123*300 «*700 c Federal22O*0iV) 101*500 875000

C inica Dentaria
Do liruíg Ao-cK-nlista

[Ellvtdfo RamaíMn®
Avisa au$ seus amigos e cli

entes que reassumiu a direcção de 
sua ilinica, podendn ser encon- 
ii d * im seu gablnôte F.lectro 
Dentário, á rua Direita, 504, 1 .. 
andui, oc 7 ás 11 c de 1 ás 5 
horas da tarde.

Tiabalhos garantidos e exe- 
cut«t<1os sem n mínima dór.

(D.)

Ic iiile -M *  por 1:800?ÜUO, 
uma casa de telha sita á aveni
da Capitão Juxé Pessóa 299. 
I cm agua, quintal grande, com 
Iructciras, etc. Trata-se á aveni
da 1.* de Março.

(7  8 )

J » i «  l O t c n i t  -Avi. 
sa aos inteiessados que lecclo
na Arithmet ca bein como pre
para aluntnos para exame de 
admis.sáo no Lyceu, Escola Nor
mal e Academia de Cominercio.
Rua Visconde de Pelotas—47.

(30 30)

Negocio de occdsiao
Vende-sc a duas léguas dis

tantes desta capital com bóa es
trada para autoniovel, uma pro
priedade com uma legua de ter
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per 
manente de agua docc, toda c<> 
berta de capociróes c mata.

Casa dc morada e sc prestan
do para criação ou montagem 
dc engenho dc assucar. etc.

A tratar na ma da Republica 
n. 8 1 0 .

10—15 inteic.)

Professora de bordado
llonorina Peixoto, com longa' 

piatica dc’ trabalhos, ensina a 
bordar, branco c a seda.

Rua Peregrino dc Carvalho 146.
(3 8)

Curso Franco-Biasileiro
D i r i g i d o  p e l o  p r o f e a
s o r  C é l e s t l n  M a r l u s  

M a l z a c
O director deste Curso avisa 

aos interessados que as malii- 
culas paia o curso primário es
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, d» vendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze^do mes
mo mez. Para auxilial-o na ar- 
dua tarefa do ensino primário, o 
professor Matzac contratou o jo- 
ven acadêmico Eudydes Mesqui
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará lo$000 
no acto da|matricula.

___g ^ te rc l)
906 ru.t. da^RcpublicaToÕd"

A Companhia recebe cargas para os portos Uo Ainaxonas xtê Mi- 
oaos. com tra>iabordo em Belém, sem alteração n .s  fretes csfabelccWos.

E’ necrssano a aprescnfaçâo de st testado dc vacctna, para acqul- 
siçao dos bilhetes de pasN. gem.

Aa passagens de Ida e volfa giis..m do abadmcnlo dc 10*/r

Av 150 t’tr* % . '»* «oa ««pores desta Lotnpxnmit, torr.a-« ae<e»- 
«irL» X *prr*;nUçàt, dr, ingeres-»? s35lg.-,ido j vU A ^raib, riedta uç c pa- 
(amenlu da (iiK-ruaota d.- 10?.'. i j  por p-ksôs.

• F A . - r t j b t o r l o  o  M P t u a r e i i n  -  à i a n  S S a r .  o  d »
•> -j. a,*- «v, »  11 'l V l ^ p l io i i o ,

~ ( r o F orateie

f  â í  m * bpjfí&i * h  y ; . ,  L  míuài
v LÜfá • »>i'ií i ‘4 L i ) h)N l_ », í \J . \  -V i i i ,■ Ç ;\0 )

i* ata v
*‘ '  v;» j » ;^ '.» i  a , a*. - ,
r -- , • a va l « ■ « • O I l i tM .

« io a l i»
» - - a«#r.a,«tlU

aP O R K S  l

V l a g e m  rc c  l a r i V l i g o m  e x i r a o r d i  
n a t  l a  

m u  IO

Esperado dc tantos e esialas i,o 
, dia U  do corrente, aahlrá no mes- 

mo dia para Natal, Ceará, Maranhio 
f  Pard, n-ccUciido «.argas j>ara san- 

, -aiêm, Óbidos. Parintins, Itaioaiiáta 
t  Manios, com baldcaçAo cm BelOm 
para os v.i|H>ics da «Amazon Rivci*.

Poi contracto com a « lhe  Amaxon K»vcr Steam Navlz»- 
{-vnqiaoy» esta compa.ihi* reve^e para o» t»oiln* d ; Sunlatín

IJb dt.t. Paitn.hu, lU.oMUia c .vtanáu» tom tran*lv>.'do no Hard, lomxmlo 
,*PÍ iw qu,.i»o sahidai mc.i».-c» do» vapôres daqucMa Pmprrsa, huujci 
fêin loaar ás 9 hora* d i míiiihrt d<-* dia» 7, 14. J \  e 2H, dc cada me».

uma®
Picviie-sc *-•» carrtgad.jic* ^uc a» idcn» ue roibi:q.:r t i  

sciáo tonuclda* «ti -  veipera da tanlda do* vapAurt, pois Que r.» conheci
mentos c despachos devem ser e iu<*uei á agencia a tempo.

E X P O R T A Ç m ü : A» o rd e n »  Oc cm U arq n ;»  «eráo  er.tre^uc» oif-
d iaL tc apr«-»cm cráo d " »  c o n h e tlm . nto* e  d e s p a c h o s  te d e rse »  r c*.t*duve: 

!M P Ü l< rA ‘ 'À Ü :  - D e c o rr id o s  tr<« dias d o  tc im in  > da  de . \rc« jo  
jv a p ô r .  a « g en c is  n ào  to m a r i  co n h ec í en to  d e  rccU m açó cs .

Para caigA* c ea^omn-.cflda», fretes vatoie». i  «ratar c os alentei

I

K rõncko & Co.íip.
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